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SUSPEITOS NA MORTE 
DE PETRONYO TERÃO 
NOVO PEDIDO DE PRISÃO
/ CRIME / POLÍCIA VAI PEDIR DE NOVO A PRISÃO PARA DOIS HOMENS QUE ESTAVAM COM O ARQUITETO 
PETRONYO COSTA HORAS ANTES DE SEU ASSASSINATO. ENTERRO FOI ONTEM, EM JOÃO CÂMARA
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FUSÃO DO PMN 
E PPS DEPENDE 
SÓ DO TSE

9. POLÍTICA

Lutador potiguar se machucou 
em acidente de trânsito nas 
ruas de Fortaleza e primeira 
luta sob patrocínio do Alecrim 
acaba sendo cancelada.

Secretaria de Justiça e 
Cidadania anuncia meta para 
até o fi nal de 2014 e detalha, 
como pretende solucionar 
problemas existentes.

 ▶ O português Rafael Lucas, a argelina Leila Smati e o inglês Jonh Lyles em visita à Arena das Dunas

 ▶ Padre Jocimar Dantas (detalhe), prefeito de Jardim do Seridó, compra galeria do colecionador Antônio Marques e quer ser seu sucessor como padrinho das artes no Estado 
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Marcos Bezerra

FOLHAPRESS

OFICIALMENTE NOMEADO PARA a 
11ª vaga de ministro do STF (Su-
premo Tribunal Federal), Luís 
Roberto Barroso, 55, afi rmou 
ontem que existem casos mais 
importantes na Corte do que o 
processo do mensalão e que, se 
pudesse escolher, preferiria ser 
nomeado quando o julgamento 

já tivesse terminado. 
“Não estou indo para o Su-

premo para julgar mensalão. Se 
pudesse escolher, iria para o Su-
premo logo depois de ter acaba-
do. O Supremo discute inúme-
ras questões que são mais im-
portantes para a vida do país e 
das pessoas”, disse Barroso, du-
rante conversa em seu escritó-
rio em Brasília. “Gostaria que o 

país virasse rapidamente essa 
página.” 

O novo ministro tomará pos-
se no dia 26. Ele voltou dizer que 
o tribunal foi mais duro do que 
em outros casos no julgamento 
sobre o maior esquema de cor-
rupção do governo Lula. “Não 
foi um comentário crítico, foi 
um comentário descritivo que, a 
meu ver, é observável a olho nu. 

E essa opinião também é de ou-
tros ministros”, disse. 

Barroso reafi rmou que “nem 
remotamente” falou do caso 
com Dilma Rousseff . 

Perguntado se já havia esta-
do com José Dirceu, condenado 
pelo STF por corrupção ativa e 
quadrilha, em algum momento 
dos últimos dez anos, afi rmou 
que apenas uma vez, em 2005, 
quando Dirceu era ministro da 
Casa Civil, para discutir a Refor-
ma da Previdência. 

Barroso disse que ainda 
não fala como magistrado, mas 
como professor. E que, como 
ministro, fi cará mais recluso, 
e não será “opinador-geral da 
República”. 

AGÊNCIA BRASIL

UMA FOTÓGRAFA FICOU levemente 
ferida ao ser atingida por um es-
tilhaço de bomba de gás duran-
te o protesto contra o aumento 
da tarifa de ônibus ocorrido na 
noite de ontem. A Polícia Mili-
tar (PM) usou a munição quími-
ca para retirar os manifestantes 
da Marginal Pinheiros, via que 
foi parcialmente ocupada após 
eles terem fechado as avenidas 
Faria Lima e Rebouças. Também 
ocorreu tumulto na Estação Fa-
ria Lima do metrô.

Apesar do gás lançado pe-
los policiais militares, os mani-
festantes não se dispersaram. 
Eles retornaram ao Largo a Ba-
tata, ponto de partida da pas-
seata. De acordo com um dos 
representantes do Movimento 
Passe Livre (MPL), organizador 
do protesto, Marcelo Hotimsky, 
a ação na Marginal Pinheiros 
faz parte da estratégia de inter-
romper o trânsito em vias im-
portantes como forma de cha-
mar a atenção para a causa. “Pa-
rar a Marginal ajuda a parar a 
cidade. É o que vamos precisar 
fazer para reverter o aumento 
da passagem”, disse ao fi nal da 
manifestação.

Foi a segunda manifestação 
coordenada pelo MPL contra o 
reajuste de R$ 3 para R$ 3,20 nas 

passagens das passagens de ôni-
bus, trem e metrô esta semana. 
No protesto de anteontem, 15 
pessoas suspeitas de causar da-
nos, atos de vandalismo e incên-
dios foram detidas. O confronto 
com os policiais militares come-
çou após os manifestantes quei-
marem catracas de papelão e 
cones de sinalização ao bloque-
ar a Avenida 23 de Maio na al-
tura do Vale do Anhangabaú. Os 

PMs usaram bombas de gás e 
balas de borracha.

Em nota divulgada ontem, o 
MPL disse que os atos de vanda-
lismo foram uma resposta à “re-
pressão brutal” da polícia e que 
não incentiva a violência em 
suas ações. “O Movimento Pas-
se Livre não incentiva a violên-
cia em momento algum em suas 
manifestações, mas é impossível 
controlar a frustração e a revol-

ta de milhares de pessoas com o 
Poder Público e com a violência 
da Polícia Militar”.

Em entrevista coletiva na 
noite de ontem, o comandan-
te do policiamento no cen-
tro da cidade, coronel Reynal-
do Rossi, disse que a repres-
são foi necessária para deso-
bstruir a via e conter os “focos 
de incêndio” provocados pelos 
manifestantes.

LÁ COMO CÁ
/ CONFRONTO /  SEGUNDO DIA DE PROTESTOS CONTRA O AUMENTO DAS PASSAGENS DE ÔNIBUS 
EM SÃO PAULO DEIXA UMA PESSOA FERIDA; MANIFESTANTES RECLAMAM DA TRUCULÊNCIA DA PM

 ▶ Protesto do Movimento Passe Livre no Bairro de Pinheiros, em São Paulo, com a cara da BR-101, em Natal

ROCHA LOBO / FUTURA PRESS / FOLHAPRESS

FOLHAPRESS

COM O CONSUMO mais fraco, o recuo 
dos combustíveis e a maior oferta 
de alimentos com a safra recorde, 
a infl ação cedeu em maio. 

O IPCA (Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo), índice ofi -
cial do governo, subiu 0,37%, 
abaixo dos 0,55% de abril. Trata-
-se do menor nível desde junho 
de 2012. 

Apesar do alívio, a taxa em 
12 meses bateu em 6,50%, o teto 
da meta do governo. Segundo 
Eulina Nunes dos Santos, coor-
denadora do IBGE, o consumo 
esfriou e isso se traduziu em re-
ajustes menores. Um sinal é a 
queda das vendas do comércio, 
em especial dos supermercados. 

“Quando os alimentos au-
mentam, a infl ação fi ca mais 
perceptível para o consumidor, 
pois são itens comprados no dia 

a dia. A tendência é ele redu-
zir também a compra de outros 
itens, sentindo o peso maior no 
orçamento”, disse. 

Além da demanda fraca, a 
safra recorde de grãos e cana-
-de-açúcar e a desoneração da 

cesta básica impediram aumen-
tos maiores dos alimentos - cuja 
alta cedeu de 0,96% em abril 
para 0,31% em maio, o menor 
índice desde março de 2012. 

“Não é que os alimentos fi -
caram mais baratos. Ainda acu-

mulam fortes reajustes [5,98% 
no ano, mais que o dobro do 
IPCA de 2,88%]. Mas eles têm 
subido menos”. 

Analistas têm dúvidas sobre 
o ritmo da desaceleração dos 
preços, por causa da alta do dó-
lar, que afeta o preço de grãos e 
produtos importados. 

“Não acredito que a desace-
leração de alimentos venha para 
fi car. Houve uma queda sazonal 
dos produtos in natura. O con-
sumo continua aquecido com 
o emprego em alta”, afi rmou 
Priscila Godoy, da Rosenberg & 
Associados. 

O cenário de infl ação, diz, se-
gue turvo e a infl ação em 12 me-
ses tende a alcançar 6,70% em 
junho. Elson Teles, do Itaú, vê na 
alta do dólar um fator adicional 
de incerteza. Com isso, o banco 
elevou sua projeção do IPCA em 
2013 de 5,6% para 5,8%.

Consumo fraco e safra 
forte seguram preços

/ INFLAÇÃO /

 ▶ Produção de cana-de-açúcar ajudou no índice de infl ação

ELZA FIUZA / ABR

Novo ministro pede que país 
“vire a página” do mensalão

/ STF /

BIOGRAFIA NÃO 
AUTORIZADA 
DE DIRCEU É 
PUBLICADA

CONSULTA AO 
1º LOTE SERÁ 
LIBERADA NA 
SEGUNDA

MESSI ENTRA 
NO 2º TEMPO 
E ARGENTINA 
SÓ EMPATA

/ LIVRO /

/ RESTITUIÇÃO-IR /

/ ELIMINATÓRIAS /

FOLHAPRESS

UMA BIOGRAFIA NÃO 
autorizada do ex-ministro 
José Dirceu que a editora 
Leya havia desistido 
de publicar por medo 
de processos judiciais 
foi lançada ontem sem 
alarde pela Record. 

O livro “Dirceu”, 
escrito pelo jornalista 
Otávio Cabral, da revista 
“Veja”, chegou às livrarias 
sem divulgação prévia. 

A Leya abandonou 
o projeto em maio por 
recomendação de sua 
assessoria jurídica. 
Temia que não apenas 
Dirceu, mas qualquer 
pessoa citada na obra 
poderia acionar a editora 
judicialmente. 

“A gente sabe o 
que signifi ca publicar 
biografi as nesse Brasil”, 
disse Pascoal Soto, 
diretor-geral da Leya. Ele 
negou que Dirceu tenha 
ameaçado impedir a 
publicação. 

“O livro foi descartado 
por nós, e os originais 
fi caram com o autor. 
Acho absolutamente 
normal que tenha 
publicado com a Record”, 
completou. 

A Record informou 
que só se pronunciará 
sobre a obra na segunda-
feira. Dirceu não se 
manifestou. 

ASSALTO 
Em 343 páginas, 

Cabral conta a 
vida do petista da 
militância estudantil 
até a condenação no 
julgamento do mensalão, 
no ano passado. Ele 
entrevistou pessoas 
próximas a Dirceu e 
obteve dados pela Lei de 
Acesso à Informação. 

O livro cita 
documentos do 2º 
Exército que apontam sua 
participação na morte de 
um sargento da PM em 
São Paulo, em 1972. 

Militando no 
Molipo (Movimento de 
Libertação Popular), 
Dirceu e José Carlos 
Giannini teriam tentado 
roubar o carro do policial 
Th omas Paulino de 
Almeida. Um fi scal de 
obras disse que Giannini 
atirou na cabeça do PM. 

Outras obras sobre 
o regime militar não 
indicam a participação 
de Dirceu no episódio. 
Segundo o livro “Habeas 
Corpus: Que se Apresente 
o Corpo”, editado em 
2010 pela Secretaria de 
Direitos Humanos da 
Presidência, os órgãos 
de segurança acusaram 
outros três militantes do 
Molipo pela morte.

FOLHAPRESS

A CONSULTA AO primeiro 
lote de restituições do 
Imposto de Renda 2013 
será liberada na próxima 
segunda-feira (10) às 
9h, informou a Receita 
Federal. Segundo o órgão, 
será possível verifi car na 
segunda se há valores 
a receber referentes ao 
exercício de 2013 (ano 
calendário 2012) e a 
declarações retidas em 
períodos anteriores. 
Restituições serão 
creditadas, em 17 de junho, 
para quase dois milhões de 
contribuintes, totalizando 
R$ 2,8 bilhões. A maior 
parte do valor corresponde 
a declarações referentes ao 
exercício de 2013 (R$ 2,7 
bilhões). Serão creditados 
também lotes residuais 
dos exercícios de 2012 
(total de R$ 58,6 milhões), 
2011 (R$ 15,2 milhões), 
2010 (R$ 9,6 milhões), 2009 
(R$ 3,6 milhões) e 2008 (R$ 
449,2 mil). O contribuinte 
deve acessar a página da 
Receita ou ligar para o 
número 146 para saber se 
teve a declaração liberada. 
Pessoas físicas podem usar 
o aplicativo da receita para 
smartphones para fazer a 
consulta.

FOLHAPRESS

POUPADO POR TER 
se recuperado 
recentemente de uma 
lesão muscular, Messi 
entrou apenas aos 12min 
do segundo tempo e 
não conseguiu ajudar a 
Argentina a sair do 0 a 
0 com a Colômbia, em 
Buenos Aires, pela 12ª 
rodada das eliminatórias 
sul-americanas para a 
Copa-2014. 

Com o resultado, 
a equipe mantém a 
liderança com 25 pontos 
e pode se classifi car 
na próxima terça-feira, 
diante do Equador, fora 
de casa. Caso vença e 
o Chile perca para a 
Bolívia, em Santiago, na 
mesma data, a Argentina 
estará classifi cada. 

O técnico Alejandro 
Sabella optou pela 
escalação do meia 
santista Montillo e 
armou a Argentina 
em um 4-4-2 clássico, 
com dois armadores e 
dois volantes. Treinada 
pelo argentino José 
Pekerman, a Colômbia 
foi a Buenos Aires com 
uma linha ofensiva de 
três atacantes. 

Messi substituiu 
Montillo aos 12min do 
segundo tempo, mas 
pouco ajudou a equipe. 
Aos 26min, o craque do 
Barcelona até atrapalhou 
o ataque argentino. 
Impedido, ele participou 
do lance que resultou em 
gol de Agüero anulado 
pelo trio de arbitragem.

 ▶ O ex-ministro José Dirceu

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Editor 

Moura Neto

Alguns podem pensar 
em premonição, outros em 
coincidência, mas é fato: 
quase uma semana antes de 
morrer, o arquiteto Petronyo 
da Costa postou em seu perfi l 
no Facebook uma mensagem 
que chama a atenção. “Evitar 
o bar!? I said ‘no, no, no’”, 
publicou.

O jovem compartilhava 
uma postagem da “Irmã 
Zuleide”, uma personalidade 
humorística da rede social, 
sobre horóscopo. Era dia 27 de 
maio à noite. “#Leão: A semana 

poderá ser de muitas brigas 
e discussões por qualquer 
motivo, tente manter a calma 
e orar. Evite ir ao bar encher 
a cara”, dizia a “Irmã” em sua 
orientação.

Em seu perfi l na página da 
internet, a postagem rendeu 
centenas de comentários com 
internautas destacando a 
coincidência e até afi rmavam 
ter sido uma premonição. 
O carinho e a solidariedade 
também se expressaram no 
meio virtual com frases de 
despedida e de comoção.

A característica mais marcan-
te de Petronyo, segundo os amigos 
mais próximos, talvez tenha sido 
o fato de ele era uma pessoa que 
adorava sair para jogar conversa 
fora. Tanto que o arquiteto fez isso 
momentos antes de desaparecer. 
Ele bebia com amigos e um pri-
mo na Espetaria do Dedé; e quan-
do o primo foi pagar a conta ele ti-
nha sumido. Depois disso, quando 
provavelmente encontrou-se com 
seus assassinos.

O publicitário Rafael Pontes, 
25, que era amigo de muitos anos 
do arquiteto, caracteriza o amigo 
como um jovem de boa índole e 
sem inimigos. É a mesma versão 
dada pelo dentista Ítalo Leal, 29. 
“Não é demagogia: ele era uma das 
pessoas mais maravilhosas e sim-
ples que conheci, nunca teve pro-
blemas com ninguém. Não tinha 
como isso acontecer, não tinha...”, 
afi rmou o dentista, por telefone, 
emocionado.

Petronyo cursou arquitetu-
ra numa faculdade em Natal. Era 
um profi ssional dedicado e, ape-
sar de morar em João Câmara 
com os pais, costumava viajar à 

capital sempre que precisava, in-
clusive para atender clientes. “Ele 
fi cava entre idas e vindas por cau-
sa dos clientes e também para ver 
os amigos. Até o fi nal do ano pas-
sado tinha um apartamento aqui 
em Natal”, lembrou Leal.

Um dos hobbys do jovem ar-
quiteto era viajar. Segundo Ítalo, 
eles faziam isso constantemente, 
tanto que possuem vários conhe-

cidos em outros estados. Pesso-
as de João Pessoa, Campina Gran-
de, Recife, se deslocaram para João 
Câmara só para se despedir do ar-
quiteto potiguar.

Rafael Pontes contou que ain-
da esperava encontrar o “primo”, 
como eles se chamavam, com 
vida. “Está todo mundo triste. Tí-
nhamos esperanças de encontrá-
-lo vivo, mas não aconteceu. Infe-
lizmente...”, afi rmou o publicitário. 

Para Rafael, os suspeitos pre-
sos pela polícia têm envolvimen-
to na morte do amigo. “Sabemos 
que um dos rapazes presos já tinha 
matado, de acordo com a polícia. 
Pode ser, mas não sabemos se foi 
ele mesmo”, analisou o publicitário.

O primo do arquiteto, Alexan-
dre César Batista, diz que a boa 
índole de Petronyo se comprova 
pela vigília que desde o seu sumi-
ço, todas as noites era feita por de-
zenas de pessoas na casa dos fa-
miliares em João Câmara como 
forma de prestar-lhes solidarieda-
de. “Ele morava lá, era querido por 
todos, não tinha inimigos e a famí-
lia não tem atritos políticos que le-
vem a isso”, relata.

Segundo informações 
da Polícia Militar, o corpo de 
Petronyo Costa foi encontrado 
por um agente de saúde, por 
volta das 9h30min de ontem, 
numa lagoa em Pousa, distrito 
entre João Câmara e Poço Branco. 
Havia muito sangue e marcas 
provavelmente de tiros na cabeça 
e de estrangulamento no pescoço. 
Com o rosto já se desfi gurando, 
ele estava apenas bermuda mas 
outras peças de roupas estavam 
espalhadas pelo local.

O arquiteto foi visto com 
vida pela última vez num bar 
conhecido por Espetaria do 
Dedé, em João Câmara, cidade 
localizada a 74 quilômetros de 
Natal. Desde então, ninguém 
mais teve notícias do rapaz 

De acordo com o comandante 
do policiamento da região, 
major Josemário Paiva, o corpo 
estava parcialmente dentro da 
lagoa, embaixo de uma ponte 
e foi reconhecido por uma 
prima da vítima. De acordo 
com a Polícia e com familiares, 
Petronyo não tinha inimizades, 
nem envolvimento com drogas, 
portanto trabalha com a hipótese 
de latrocínio.

O CORPO DO arquiteto Petronyo 
Ulisses da Costa, 27, foi sepulta-
do na noite de ontem em João Câ-
mara, onde morava. Ele é sobrinho 
do vice-prefeito da cidade, Josafá 
Araújo da Costa, e estava desapa-
recido desde a noite da última ter-
ça-feira. A família optou por en-
terrar o corpo onze horas depois 
de ter sido encontrado em estado 
de decomposição numa lagoa em 
Pousa, distrito que fi ca entre João 
Câmara e Poço Branco.

“A família decidiu adiantar o 
sepultamento e não fazer velório 
devido ao estado em que o cor-
po se encontrava e por todo o so-
frimento que está passando desde 
que ele sumiu”, explicou o primo 
de Petronyio, Alexandre César Ba-
tista, no Instituto Técnico e Cien-
tífi co de Polícia (Itep), onde o cor-
po da vítima chegou por volta das 
15h para a realização do exame de 
necropsia, procedimento necessá-
rio para a liberação do óbito.

A expectativa agora se volta 
para a prisão dos suspeitos, cujo 
processo deixou de ser apreciado 
na madrugada da última quinta-
-feira pelo juiz Assis Brasil, que en-
tendeu não haver  urgência no pe-
dido. Agora a polícia pretende re-
novar o pedido de prisão, mas não 
revela quando o fará. O delegado 
Ben-Hur de Medeiros, titular da 
Delegacia Especializada em Cap-
turas (Decap), evitou fornecer in-
formações sobre o assunto. “Qual-
quer coisa que eu falar poderá 
atrapalhar as investigações”, dis-
se Ben-Hur, designado para o caso 
no fi nal da manhã de ontem.

O problema é que a polícia po-
derá ter difi culdades para recaptu-
rar os suspeitos. Três deles - Elizo-
naldo Clemente, 28, Willian Alba-
no, 22, e um menor de idade, cuja 

identidade não foi revelada; - foram 
presos na tarde de quinta-feira, mas 
não puderam permanecer detidos.

Quando o delegado regional 
de João Câmara, Antônio Taveira, 
que comandava as investigações, 
levou o pedido ao Tribunal de Jus-
tiça, na madrugada de ontem, o 
juiz  convocado Assis Brasil con-
siderou, baseando-se na resolução 
26/2012 do próprio tribunal, que 
o pedido poderia ser apresenta-
do em outro horário que não fosse 
durante o plantão noturno do TJ.

O trio detido em João Câma-
ra foi fl agrado por um circuito de 
câmeras de um posto de gasolina 
da cidade, pertencente inclusive 
a um tio de Petronyo. As imagens 
gravadas após as 3h da madruga-

da mostram Willian dirigindo o 
carro na companhia de Elizonaldo 
e de Petronyio ainda vivo.

Quando foram detidos, segun-
do o delegado Antônio Taveira, os 
suspeitos já haviam sido reconhe-
cidos pelas gravações. Eles foram 
transferidos para Natal e passa-
ram a noite na 4ª DP, onde presta-
ram esclarecimentos.

Tanto a polícia como familia-
res e testemunhas desconhecem 
a amizade entre a vítima e o prin-
cipal acusado, Willian Albano, que 
já respondeu por vários crimes, 
entre eles um homicídio cometido 
quando era adolescente e tráfi co 
de drogas em João Câmara, onde 
residia há cerca de um ano.

O agente de polícia em João 

Câmara Marcos Montenegro re-
lata que o acusado não tinha vida 
social visível na cidade. Ele teria se 
aproximado de Petronyio naquela 
noite, beberam juntos e, por fi m, a 
vítima teria sido morta. Ainda não 
se sabe se houve seqüestro ou se o 
arquiteto caiu numa emboscada.

CARRO
Na madrugada da quinta-feira 

outros dois suspeitos foram pre-
sos. Um adolescente e o jovem 
identifi cado como Cleiton Silva, 
25, foram presos com o veículo do 
arquiteto, um Sandeiro prata, no 
bairro de Mãe Luiza, na Zona Les-
te de Natal. Nenhuma mancha de 
sangue, marca de tiro ou qualquer 
objeto que levasse ao paradeiro de 

Petronyo foi encontrado no carro.
A dupla foi levada à 4ª Delega-

cia de Polícia, em Mãe Luiza, e in-
terrogada. Eles estavam com o veí-
culo e, de acordo com a polícia, te-
riam  oferecido o veículo a outra 
pessoa, em conversa por telefo-
ne, ao preço de R$ 1.500. O menor 
de idade foi apreendido por haver 
um mandado em aberto contra ele 
do Centro Educacional (Ceduc) de 
Mossoró; jovem permaneceu pre-
so por porte ilegal de arma de fogo, 
já que um revólver calibre 38 foi en-
contrado com ele. Segundo a polí-
cia, os dois negaram a participação 
no desaparecimento, mas um exa-
me de balística poderá confi rmar 
as suspeitas de que a arma foi usa-
da para matar Petronyo.

FELIPE GALDINO
CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

FIM DO 
MISTÉRIO

/ TRAGÉDIA /  ENCONTRADO MORTO NUMA 
LAGOA DO DISTRITO DE JOÃO CÂMARA 
CORPO DO ARQUITETO FOI SEPULTADO 
NA NOITE DE ONTEM; SUSPEITOS ESTÃO 
SOLTOS POR OPÇÃO DO JUIZ

AMIGOS LAMENTAM  
MORTE PREMATURA

HORÓSCOPO ALERTOU: 
“EVITE O BAR”

 ▶ Alexandre César Batista, primo do 

arquiteto morto: “Ele era querido”

 ▶ Juiz Assis Brasil, na função de 

desembargador: pedido sem urgência

 ▶ Petronyo Ulisses da 

Costa, 27 anos, arquiteto 

formado numa faculdade 

de Natal, despareceu na 

noite de terça-feira e foi 

encontrado ontem sem 

vida. Polícia suspeita de 

latrocínio

 ▶ Momento em que o corpo do arquiteto Petronyo Ulisses da Costa chegou ao Itep para a realização do exame de necropsia 

CORPO 
ENCONTRADO 
EM LAGOA

QUALQUER COISA QUE 
EU FALAR PODERÁ 
ATRAPALHAR AS 
INVESTIGAÇÕES”

Ben-Hur de Medeiros,
Delegado

 ▶ Mensagem que vítima postou no Facebook

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

DIA DO ZÉ GOTINHA
Hoje é o Dia do Zé 

Gotinha, símbolo das 
campanhas de vacinação con-
tra a Poliomielite - a 34ª - que dei-
xou o Brasil sem registro da doen-
ça há exatos 24 anos. A meta no 
Rio Grande do Norte é a imuniza-
ção de 218.260 crianças de 6 meses 
a cinco anos. No Estado existem 
917 postos fi xos de vacinação e 715 
postos volantes.

PARCERIA CONTINUA
A parceria entre a Prefeitu-

ra de Natal e a Caern vai de vento 
em popa. O Diário Ofi cial do Mu-
nicípio publicou, ontem, uma rela-
ção de vários imóveis desapropria-
dos pela prefeitura para viabilizar 
as obras de esgotamento sanitário 
que passarão a cobrir 80% de Natal 
até o fi m do próximo ano. A prefei-
tura desapropria e a Caern paga.

QUARTO DE MILHA
A égua Runaway Mama, im-

portada dos Estados Unidos, con-
siderada uma das melhores pro-
dutoras de cavalos de vaqueja-
da, é a principal atração do “Natal 
Quarter Horse”, leilão de eqüinos 
da raça Quarto de Milha, que será 
realizado, hoje.

TURMA DO BUSÃO
Segundo o jornal Folha de S. 

Paulo os atos de vandalismo reali-
zados na capital paulista, na noite 
de quinta-feira – na mesma hora 
que se produzia algo assemelhado 
em Natal - tem a grife do PSTU e 
do PSOL, que por aqui também se 
associaram.

CONFRONTO ADIADO
Um confronto direto entre a ex-

-prefeito Micarla de Souza e o seu 
sucessor, Carlos Eduardo Alves, 
marcado para a manhã de ontem, 
na sede da 7ª Vara Criminal, termi-
nou sem se realizar. O juiz José Ar-
mando Ponte Dias Junior havia con-
vocado a audiência numa ação em 
que Micarla acusa o atual prefeito 
dos crimes de injúria, calúnia e di-
famação, que teriam sido assaca-
dos contra ela. O alcaide foi repre-
sentado pelo seu advogado, Walde-
nir Xavier, que pediu a mudança de 
vara em razão do cargo que ocupa 
lhe dar foro especial. Micarla foi, só.

DIA DE LIMPEZA 
Encerrando a programação 

da Semana do Meio Ambiente, o 
Idema programa, hoje, a 14ª edi-
ção do Mutirão de Limpeza e Edu-
cação Ambiental do Rio Potengi, 
contando com a participação de 
três centenas de voluntários de vá-
rias instituições de ensino.

CUSTO & 
BENEFÍCIO

Uma entrevista do promo-
tor de Defesa da Saúde Car-
los Henrique Rodrigues, se-
mana passada, a este NOVO 
JORNAL, pode se transformar 
em marco na abordagem das 
questões de saúde pública no 
Rio Grande do Norte.

Pela primeira vez, em mui-
tos anos, a questão começa a 
ser tratada de forma plural. Até então, tratava-se somente o bene-
fício, sem maior preocupação com o custo. Na verdade, se tratava 
das conseqüências sem uma preocupação de identifi car as cau-
sas. Que são muitas.

Nos últimos anos a questão tem ocupado enormes espaços na 
mídia, sempre com foco no atendimento oferecido na ponta: fal-
ta de vagas nas UTIs; defi ciência nas unidades de pronto atendi-
mento; colapso na capacidade de socorro das maternidades; falta 
de medicamentos.

Do lado das causas, o máximo que chegava ao conhecimento 
do respeitável público era as muitas graves promovidas pelas di-
ferentes categorias profi ssionais. Estas, sempre exigindo melhoria 
salarial e “melhoria das condições de trabalho”.

Como é fácil entender, nunca houve preocupação com a ava-
liação de desempenho do pessoal médico, colocado acima de qual-
quer outro compromisso, inclusive recorrendo à Justiça para não 
ser obrigado a bater o ponto, como qualquer outro trabalhador. 
Basta esse ponto para mostrar a falta de compromisso de muitos 
servidores públicos com a qualidade do serviço oferecido. Inclusive 
havendo pagamento adicional, como ocorre no caso dos plantões.

O Tribunal de Contas identifi cou inúmeras irregularidades e 
constatou que muitos plantões pagos não estavam sendo presta-
dos. Um item que nunca havia sido abordado antes, mesmo se sa-
bendo que, sem a presença física do médico, não se conseguirá 
oferecer um atendimento de qualidade.

É a partir desses primeiros levantamentos que o Ministério 
Público anuncia suas próximas ações, numa tentativa de apurar 
responsabilidades de quem está ganhando sem trabalhar, e tam-
bém de quem autorizou esses pagamentos. Um primeiro proces-
so já foi instaurado, em Parnamirim, para apurar a mecânica dos 
plantões de “sobreaviso”.

Até o presente, as muitas instituições representativas do pro-
fi ssional médico não se dignaram a fazer qualquer pronuncia-
mento sobre o assunto. Nem para desmentir, ou mesmo para jus-
tifi car a existência desse comportamento apontado como sendo 
recorrente na rede estadual de saúde pública.

Como a mídia em geral também acostumou-se a estabelecer 
uma conivência promíscua com a fonte de inúmeras reportagens 
de problemas, também foi se acomodando a não procurar saber 
se, em muitos dos fatos denunciados, também não existiu a res-
ponsabilidade do profi ssional contratado, mas que não estava 
prestando o serviço devido. Parece que, desta vez, esse quadro co-
meça a mudar. Inclusive porque não é justo entender a denúncia 
generalizando para toda uma categoria. Mas, permitindo que se 
conheça os que ganham sem trabalhar, para valorizar os que tra-
balham regularmente, muitos de forma devotada.

 ▶ Começa,hoje, a programação do 
Mossoró Cidade Junina, com o chamado 
Pingo do Mei Dia.

 ▶ O Governo do Estado abriu um crédito 
suplementar de R$ 60 milhões, tudo para 
a Educação.

 ▶ Será na Base Aérea de Brasília, hoje, 
a transmissão do cargo de presidente da 
República da presidente Dilma Roussef 

ao presidente da Câmara, Henrique Alves.
 ▶ A governadora Rosalba Cialini viaja a 

Brasília para sentir o gostinho do RN ter o 
Presidente da República.

 ▶ Périplo da deputada Fátima Bezerra 
no dia de ontem: Nova Cruz, Parnamirim 
e Mossoró. Em ritmo de campanha.

 ▶ Um desfi le, às 9h, no Ginásio do 
Colégio Henrique Castriciano, marca 

a abertura dos Jernimnhos – Jogos 
Escolares do Ensino Fundamental.

 ▶ A Colônia Assuense em Natal realiza 
hoje seu encontro anua: 8h, missa na 
Igreja de Nossa Senhora do Líbano; meio-
dia, congraçamento na sede da AABB.

 ▶ Na onda de protestos que Natal está 
vivendo ainda está faltando a presença 
dos índios; Mas, ainda há tempo de 

importá-los do Xingu...
 ▶ Começa, hoje, na Casa de Retiro 

de Parnamirim, o 3º Retiro Para Casais: 
Namorando Deus.

 ▶ A Wizard, escola de inglês de Nova 
Descoberta, promove, hoje, o seu Sarau – 
Arte e Conhecimento Lado a Lado.

 ▶ Hoje é o Dia do plantador de laranja, 
o Citricultor.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PROFESSOR ANDRÉ ELALI, NO 4º SEMINÁRIO DE DIREITO TRIBUTÁRIO DA UFRN

“Tenho vergonha como 
curioso do Direito, com 
15 anos de dedicação ao 
tema, que em 2013 ainda 
não temos uma segurança 
jurídica para investir aqui.”

MAIS UM
A Escola Agrícola de Jundiaí 

teve aprovado pelo Ministério da 
Educação um novo curso de gra-
duação: Tecnologia em Análise e 
Desenvolvimento de Sistemas. Lá, 
já funcionam os cursos de Enge-
nharia Agronômica, Engenharia 
Florestal e Zootecnia. 

O QUE FALTA

Depois que a sua agência foi 
explodida, na cidade de Baraúna, 
o Banco do Brasil determinou o fe-
chamento daquele ponto de aten-
dimento ao público. Agora, em ra-
zão da importância estratégica da 
agência, voltou a ser examinada a 
sua reabertura. Mas essa providên-
cia será tomada só depois que o 
Estado apresentou uma nova pro-
posta de segurança para a região.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Mais segurança
O assassinato de que foi vítima o jovem arquiteto Petrônyo 

Costa precisa ser solucionado logo pela polícia não somente 
para dar satisfação à sociedade, mas sobretudo para os crimi-
nosos saberem que a violência é combatida, descoberta e pu-
nida no Rio Grande do Norte.

Caso contrário, virão outros arquitetos, outros advogados, 
cada qual sendo eliminado sem que se chegue aos autores. A 
impunidade desde sempre alimenta o crime. É preciso que a 
segurança aja e em seguida a Justiça puna exemplarmente. Um 
não vale sem o outro.

O exemplo serve para o arquiteto, mas evidente que vale 
para todos que são assassinados no RN. A morte do advogado 
Antônio Carlos foi resolvida até de forma rápida, a despeito das 
pistas deixadas pelos autores, como a placa do carro usado no 
dia da execução.

A morte do advogado Anderson Miguel, ao contrário, per-
manece sob mistério há dois anos. Outro advogado, Marcelo 
Roverlando, foi assassinado em janeiro em Apodi; e a advogada 
Vanessa Medeiros, foi morta a pauladas em fevereiro passado 
dentro de um motel em Santo Antônio. Estes também são epi-
sódios que aguardam desfecho. 

No caso Roverlando, ninguém foi preso. No da advogada 
há um ex-namorado, policial militar, preso no Bope à espera 
de julgamento.

Assassinatos têm de ser investigados e os autores, desco-
bertos. A polícia precisa resgatar essa função. É preciso, urgen-
te, superar essa ladainha, ainda que frequentemente se atribua 
a redução das investigações ao fato de os agentes estarem sen-
do deslocados de função para fi car dentro das delegacias cus-
todiando presos.

O fato é que nem sempre a polícia potiguar soluciona os 
crimes para os quais é chamada a agir; e isso necessita mudar. 
Se o RN virar esse paraíso de pistoleiros, todos perderão.

Quando a segurança pública não consegue solucionar com 
a rapidez que se espera crimes envolvendo vítimas cujo perfi l 
pertença a uma classe específi ca, social ou profi ssional, é de se 
imaginar o que ocorre quando os mortos são anônimos. 

O arquiteto assassinado tinha familiares com cargo políti-
co, era bem relacionado socialmente e frequentava os melho-
res locais da capital. Era fi gura querida entre os amigos. Sua 
morte é das que se caracteriza como crime de repercussão.

Quando se lê que a polícia chegou a prender suspeitos, mas 
a Justiça não concedeu a preventiva por falta de provas, vem 
logo a ideia de como ainda precisamos ser céleres para sermos 
mais efi cientes e justos.

Editorial

Rebeldes sem causa
– Abaixo a ditadura! 
Eu era menino e via aquilo com a inocência da infância. Can-

tava de cor todas as músicas ufanistas do período militar. Apren-
di nos livros, muito depois, que a tranquilidade de Caicó não se re-
petia no resto do país. Brasileiros foram torturados e mortos, e só 
puderam gritar a plenos pulmões “abaixo a ditadura!” quando os 
militares já tinham decidido transferir o poder aos civis. Com a 
economia do país cambaleando, saúde e educação sucateadas, a 
repressão perdeu a moral.

– Diretas já!
A abertura se deu, mas era muito esperar dos brucutus que 

estavam deixando o poder, uma eleição direta no país. Eu era 
apenas um rapazote e as informações que me chegavam eram 
as do Jornal Nacional, que ignorava os comício das Diretas. A 
imprensa só aderiu quando a campanha já estava nas ruas. Um 
belo movimento, sufocado pelo Colégio Eleitoral que elegeu o 
fi nado Tancredo e o imortal Sarney.

– Fora FMI!
Era o mantra dos protestos. Contra a dependência brasilei-

ra do Fundo Monetário Nacional.
– Fora Collor!
O primeiro presidente eleito pelo voto direto, depois do pe-

ríodo militar, teve o mandato abreviado muito por causa dos 
caras pintadas que tomaram conta das ruas nas principais ci-
dades do Brasil. Vi de perto e, de alma lavada, fi z matérias so-
bre as passeatas em Natal. 

– Fora FHC!
Oito anos sem reajustes salariais e o funcionalismo incor-

porou as iniciais do presidente às suas palavras de ordem. As 
privatizações, com a venda do patrimônio público a preço vil, 
também motivaram várias manifestações.

– Mensalão.
Não lembro de uma palavra de ordem contra o que alguns 

consideram o maior escândalo de corrupção da história do 
país e, outros, um julgamento político. O mensalão, mesmo 
com todo o aparato midiático, fez muito mais estragos à ima-
gem do PT do que conseguiu de mobilização nas ruas. 

– Revolta do busão.
Vê aí no que os nossos jovens foram se meter... Sem nenhu-

ma grande causa, a briga agora é pela redução das tarifas de 
ônibus, num movimento orquestrado em várias cidades brasi-
leiras. No país, sobram vagas nas universidades; empregos para 
quem quer trabalhar e bolsas para quem quer vagabundear. 
Vamos brigar por quê? Por 10 centavos? 

Sem mais ditadura, FMI e seus assemelhados, os nossos 
subversivos, hoje, provocam engarrafamentos. 

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo

CONTRA O 
PROGRESSO

As barreiras para 
aproveitamento das águas da 
Barragem de Santa Cruz de Apodi 
continuam fi rmes. Vencidas as 
nacionais, as locais continuam 
fortes. Hoje, por exemplo, tem 
uma reunião convocada para 
resistir à desapropriação dos 
13.855 hectares, pelo DNOCS, 
para a implantação de um 
perímetro irrigado, capaz de 
gerar 40 mil empregos. A reunião, 
estimulada por ONG´s que atuam 
na região,  é para convencer os 
proprietários a não aceitarem 
os termos de desapropriação, 
sob o argumento de que na área 
se “concentram as principais 
experiências de agroecologia 
e produção de alimentos da 
Agricultura Familiar Camponesa 
do nosso Estado”, sem irrigação, 
mesmo ao lado do segundo 
maior reservatório d´água do RN, 
e que desde o ano passado não 
consegue produzir nada por conta 
da seca. 

O projeto do DNOCS 
propõe a distribuição de lotes 
de oito hectares irrigados a 324 
agricultores; mais 48 lotes de 16 
hectares a quem tiver o diploma 
de técnico agrícola; além de 
25 lotes de 24 hectares para 
agrônomos. Para empresários 
são destinados 5 lotes de 48 
hectares.
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O Enem (Exame Nacional 
do Ensino Médio) deste ano será 
feito por 7.171.574 estudantes 
de todo o país. O número foi di-
vulgado ontem pelo Ministério 
da Educação. Em 2012, 5,79 mi-
lhões de candidatos se inscre-
veram na prova. O total de alu-
nos confi rmados caiu dos 7,8 
milhões anteriormente divulga-
dos devido ao não pagamento 
da taxa de inscrição no período 
determinado. 

A grande maioria dos estu-
dantes, entretanto, está isenta do 
valor de R$ 35 -são concluintes 
do ensino médio da rede públi-
ca ou pertencem a famílias cuja 
renda é de até 1,5 salário mínimo 
per capita. A estimativa é de que 
cerca de 2 milhões de inscritos no 
Enem 2013 pagaram a taxa. 

Em relação a 2012, o tama-
nho do Enem deste ano represen-
ta um aumento de 23,87%. Entre 
2011 e 2012, esse crescimento foi 
de 7,63%. “A velocidade do cresci-
mento do Enem é uma coisa es-
petacular. Quando você constrói 
políticas públicas e abre oportu-
nidades para as pessoas, a respos-
ta é essa”, disse o ministro Aloizio 
Mercadante (Educação) citando 
como exemplo iniciativas como o 
Prouni (concessão de bolsas para 
alunos de baixa renda inscritos 
em graduação de instituição pri-
vada) e a política de cotas. 

O ministro reconheceu que 
esse aumento vem acompanha-
do de um “imenso desafi o logís-
tico e operacional”. A pasta, ago-
ra, deve aumentar o número de 
fi scais e corretores de redação, 
por exemplo. 

Nos Estados, a maior propor-

ção de inscritos pelo tamanho 
da população foi no Acre: a cada 
1000 habitantes no Estado, 79,6 
se inscreveram no exame deste 
ano. São Paulo registrou o me-
nor índice: 27 inscritos por 1.000 
habitantes. 

“A leitura que nós temos é a 
oferta de vagas. São Paulo tem 
uma presença de instituições fe-
derais relativamente pequena”, 
disse Mercadante. Pouco mais 
de 54% dos inscritos têm entre 
16 e 20 anos e é do sexo femini-
no (4,1 milhões). 

“Eu atribuo [o aumento de 
candidatos] ao momento econô-
mico, de um mercado de traba-
lho muito próximo do pleno em-
prego. Há uma carência de pro-
fi ssionais qualifi cados, e grande 
demanda de profi ssionais diplo-
mados”, disse Mercadante. 

Alô, Bolsa Família
Assim que for aprovada a medida provisória que regula-

menta pagamentos através de celulares, grande parte dos be-
nefi ciários do Bolsa Família poderá receber por esse mecanis-
mo. Técnicos dos ministérios das Comunicações e do Desen-
volvimento Social já discutem a implementação do sistema. 
A nova modalidade facilitará o acesso das 13 milhões de famí-
lias aos recursos, sem necessidade de o benefi ciário ir ao ban-
co. Para o governo, a vantagem será a diminuição de custos. 

COMO FAZ 1 
O serviço previsto na MP, que 
deverá ser aprovada pelo Con-
gresso até o fi m do ano, fun-
cionará por meio da criação 
de uma conta bancária vincu-
lada à linha telefônica. 

COMO FAZ 2 
Com crédito em conta, o be-
nefi ciário poderá pagar, por 
exemplo, taxistas e peque-
nas compras. O governo estu-
da com o Banco Central fi xar 
um valor máximo para essas 
operações. 

SOB NOVA... 
A nova gestão da Funai (Fun-
dação Nacional do Índio) terá 
como prioridade a melhora na 
qualidade de vida dentro das 
reservas indígenas, e não a ên-
fase em novas demarcações. 

...DIREÇÃO 
O modelo é similar ao adotado 
por Dilma Rousseff  no Incra, 
quando foi reduzido o número 
de novos assentamentos em 
relação ao governo Lula, mas 
liberados mais recursos para 
projetos de lavoura dentro dos 
já existentes. 

SOS 
Além disso, segundo interlo-
cutores do Planalto, o órgão 
terá como missão melhorar a 
questão da saúde indígena, o 
que reforçará o papel do Mi-
nistério da Saúde dentro das 
reservas. 

RECORDAR... 
Auxiliares do governo lem-
bram que a ordem de Dilma 
a José Eduardo Cardozo para 
demitir Marta Azevedo da Fu-
nai ocorreu algumas vezes, 
como em reunião no Palácio 
do Alvorada para debater ce-
nários eleitorais, há mais de 
um mês. 

...É VIVER 
Na ocasião a presidente argu-
mentou, segundo relatos, que 
a Funai não poderia ter exclu-
sividade nas demarcações de 
terras de agricultores, e o mi-

nistro da Justiça sugeriu mu-
danças por decreto, sob res-
ponsabilidade da Casa Civil. A 
petista pediu que ele resolves-
se a questão internamente. 

NUNCA ANTES 
O deputado estadual Cam-
pos Machado, maior líder do 
PTB paulista, selou apoio à re-
eleição de Dilma Rousseff  em 
2014, em jantar com o presi-
dente nacional da sigla, Benito 
Gama. Em SP, manterá aliança 
com Geraldo Alckmin (PSDB). 

ME DÊ... 
O parecer do Ministério Públi-
co favorável à perda do cargo 
de vice-governador por Gui-
lherme Afi f (PSD) vai acelerar 
o processo que corre na As-
sembleia Legislativa, segundo 
avaliação do governo de São 
Paulo. 

...MOTIVO 
O Palácio dos Bandeiran-
tes espera que os deputados 
da base alckmista sigam a 
recomendação. 

LÁ E CÁ 
Dias depois de participar da 
Parada Gay, o prefeito Fernan-
do Haddad (PT) foi convidado 
para a Marcha para Jesus, no 
dia 29. Foi chamado pessoal-
mente pelo apóstolo Estevam 
Hernandes, líder da Igreja Re-
nascer, que organiza o evento. 

DELETE 
Em carta à bancada, o líder do 
PT na Câmara, José Guima-
rães (CE), recomenda que ne-
nhum deputado assine a CPI 
dos Planos de Saúde. “Se al-
guém tiver assinado por en-
gano, favor entrar em contato 
para sua retirada’’, diz o texto. 

SOS 
O pedido de CPI foi protoco-
lado na quinta-feira pelo de-
putado Ivan Valente (PSOL-
-SP), com 192 assinaturas (o 
mínimo necessário para criar 
uma comissão são 171). A car-
ta chegou a outros partidos da 
base governista. 

Com esses protestos, o prefeito 
Fernando Haddad vai sentir na pele o 

que o PT sempre fez com os governos 
de outros partidos. 

DO VEREADOR ANDREA MATARAZZO (PSDB-SP), sobre as 
manifestações feitas em São Paulo contra o aumento do preço das 

passagens de ônibus e metrô. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
APENAS COADJUVANTE  

O ministro Aguinaldo Ribeiro (Cidades) se preparava para 
dar entrevistas para rádios e TVs sobre nova campanha publi-
citária da pasta, com foco na redução de acidentes entre moto-
ristas profi ssionais, como caminhoneiros e taxistas. Diante do 
banner da campanha, o ministro foi solicitado por cinegrafi stas 
a fazer um pequeno movimento, deixando livre para as câmeras 
a imagem da protagonista da peça, a cantora Paula Fernandes. 

– Entendi quem eles vão focar -disse uma assessora. 
– A imagem dela é muito melhor, né? - brincou o ministro 

com os cinegrafi stas.  

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

FOLHAPRESS

DO TOTAL DE estudantes matricu-
lados no ensino médio do país, 
31,1% têm idade acima do espe-
rado para a série que cursam. O 
dado, referente ao ano passado, 
foi divulgado ontem pelo Minis-
tério da Educação. A pasta, en-
tretanto, ressaltou que esse per-
centual vem caindo ano a ano. 
“Em 2000, mais da metade dos 
jovens estavam fora da série 
que deveriam estar em relação 
à idade”, disse o ministro Aloi-
zio Mercadante. 

Naquele ano, o percentual 
era de 54,9%. Os índices de dis-
torção idade-série também vêm 
caindo no ensino fundamental 
-nos anos iniciais dessa etapa, 

o percentual de alunos em série 
inadequada é de 16,6%, frente a 
36,2% em 2000. Nos anos fi nais 
do fundamental, esse percentu-
al caiu de 48,9% para 28,2% no 
ano passado. 

“A cada aluno que não passa 
de ano temos que fazer o mes-
mo investimento que foi fei-
to, em vez de estar investindo 
de forma mais racional”, disse 
Mercadante. 

Também houve aumento 
na taxa de aprovação dos alu-
nos da educação básica. No ano 
passado, 78,7% dos estudantes 
do ensino médio foram aprova-
dos -o percentual era de 77,4% 
em 2011 e, em 2000, de pouco 
menos de 76%. 

O ministério destacou ain-

da o aumento do investimento 
público direto na educação. Em 
2000, segundo dados da pasta, 
o percentual em relação ao PIB 
(Produto Interno Bruto) apli-
cado na área era de 3,9%. Em 
2011, chegou a 5,3%. 

Já o investimento público 
total -que inclui recursos des-
tinados ao Prouni, subsídios ao 
Fies e Ciência sem Fronteiras, 
por exemplo -cresceu de 4,7% 
em 2000 para 6,1% em 2011. O 
PNE (Plano Nacional de Edu-
cação), em tramitação no Con-
gresso Nacional, impõe como 
meta um investimento de 10% 
do PIB no setor. Mercadan-
te ressaltou que, ao longo dos 
anos, vem crescendo o percen-
tual de recursos investidos na 

educação básica em compara-
ção ao ensino superior, que an-
tes concentrava maior fatia dos 
recursos. 

“Estamos proporcional-
mente aumentando o peso da 
educação básica na educação 
brasileira. Quase 80% do inves-
timento eram em educação su-
perior. Hoje, educação básica 
é quase 55% do investimento 
total”, afi rmou em coletiva de 
imprensa. 

De acordo com a pasta, em 
2011 o investimento público em 
um aluno da educação superior 
era de R$ 20.690 -em 2000, era 
de R$ 18.050. Já o aluno da edu-
cação básica recebeu um in-
cremento de R$ 1.633 para R$ 
4.267 em 2011.

O ministro defendeu 
ainda a exigência de nota 
mínima no Enem para 
participação em novos 
editais do programa Ciência 
sem Fronteiras. Antes, esse 
critério era considerado 
mas não era obrigatório. 

Nos novos editais 
para cursar graduação 
em países como Estados 
Unidos e Alemanha, 
os alunos precisam ter 
tirado mais de 600 pontos 
no Enem, a partir da 
edição de 2009 do exame. 
Alunos que estão na reta 
fi nal do ensino superior 

argumentam que não 
fi zeram a prova no passado 
e, por isso, fi cam agora 
impedidos de concorrer. 

“No início do processo, 
em algumas instituições 
[que não usaram o Enem 
como critério de seleção] 
poderiam ter alunos 
do Pibic [programa de 
iniciação científi ca]”, 
disse o ministro. “Desde 
o primeiro momento 
estamos dizendo: o 
critério é o Enem. Não 
vai ter privilégio, não vai 
ter jeitinho e não vai ter 
concessão”, concluiu

DEVER PARA SE 
FAZER EM CASA
/ EDUCAÇÃO /  UM TERÇO DOS ESTUDANTES DO ENSINO 
MÉDIO ESTÁ ATRASADO NO FLUXO ESCOLAR, DIZ O MEC

NÚMERO DE CANDIDATOS INSCRITOS 
NO ENEM CRESCE 24% EM UM ANO

CIÊNCIA SEM 
FRONTEIRAS 

ANTÔNIO CRUZ / ABR

QUANDO VOCÊ 
CONSTRÓI 
POLÍTICAS 
PÚBLICAS E ABRE 
OPORTUNIDADES 
PARA AS PESSOAS, 
A RESPOSTA 
É ESSA”

Aloizio Mercadante,
Ministro da Educação

 ▶ Plano Nacional de Educação, em tramitação no Congresso Nacional, impõe como meta um investimento de 10% do PIB no setor

WALLACE ARAÚJO / ARQUIVO / NJ
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Conecte-se

De volta
Recebi, hoje, um recado através 
de outro jornal, uma cobrança dos 
recados que escrevo neste espaço. 
Como sabem, estava viajando. 
Cheguei ontem à noite. Passei uma 
hora e meia para conseguir sair 
do aeroporto. Enfrentei uma fi la 
enorme na alfândega. Para minha 
sorte, um fi scal olhou para mim e 
disse: O senhor e sua esposa podem 
passar, tenho certeza de que não 
trazem nada ilegal. Era verdade, só 
não sei como ele chegou a essa 
conclusão. Imaginem os leitores 
se o novo aeroporto não fi car 
pronto e os visitantes tiverem que 
enfrentar um caos muito pior se 
chegar mais de um voo na mesma 
hora. Vou tentar resumir o que vi na 
surpreendente Polônia para informar 
aos meus treze leitores. Paris não é 
novidade para ninguém. Berlim, que 
eu não conhecia, me surpreendeu 
principalmente pelo seu trânsito 
maravilhoso sem engarrafamento 
devido a um serviço de transporte 
público muito efi ciente: Ônibus 
pontuais enormes, bondes do mesmo 
jeito e metrô que eles chamam de 
S-Bahn. Como nós éramos quatro, 
era mais prático circular de taxi.

Geraldo Batista
Por e-mail

Ações de improbidade
Certamente a sociedade potiguar 
quer saber, além das ações de 
improbidade que ainda estão em 
primeira instância para serem 
julgadas, acerca daquelas, da mesma 
natureza, que estão aguardando 
julgamento no próprio Tribunal de 
Justiça. É sabido que de nada adianta 
o julgamento de 1ª instância se o 
tribunal não aprecia os recursos 
respectivos que, em muitos casos, 
são táticas processuais para atingir 
a tão maldita prescrição. Não vi, na 
matéria, o número de recursos contra 
sentenças condenatórias nessa seara 
(improbidade) que estão no Tribunal, 

e quantos foram julgados até hoje. 
Esse é um dado muito relevante para 
que não se caia no “faz de conta” que 
algo está sendo feito pois, além da 
sensação de impunidade que gera, 
aliás já imensa, o custo da máquina 
estatal suportado pela população 
é grande (Ministério Público e 
Judiciário).

Eloisa Bezerra Guerreiro
Por e-mail

Futebol
Sobre Índio Oliveira, jogador do 
América: Sempre vejo muitos críticos 
dizendo que Neymar se acha, que é 
um boçal e etc...e sempre respondo 
do mesmo jeito, você precisa ver 
esses garotos da base do América, 
que não chegam a ganhar nem um 
salário mínimo e acham que são 
grandes jogadores!

Vários garotos, incluindo o Índio 
Oliveira precisam baixar a bola, 
treinar mais, respeitar mais, sair 
menos e tentar ser um atleta.

Vinícius Morais
Pelo Site

Ônibus
Não sei o que pode estar passando 
pela cabeça desses manifestantes ao 
invadir as ruas e avenidas para pedir 
a redução no preço das passagens. 
Eles queimam pneus, danças no meio 
da rua e fazem uma bagunça danada, 
prejudicando quem precisa usar os 
ônibus. O juiz que mandou acabar 
com a baderna está coberto de razão 
e a população agradece. Fora com 
essa ideologia da baderna.

Anelise Castro
Por e-mail

Telefones 
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E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 
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Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Cem anos da busca
Há clássicos que surpreendem pela modernidade. A sensação de 

estranhamento que assalta leitores de <No caminho de Swann>, pri-
meiro volume de <Em busca do tempo perdido>, talvez neles seja rei-
terada com o simples conhecimento de que já se passaram cem anos 
de sua publicação. 

Após périplos frustrados por várias editoras – sem contar recu-
sas ilustres, como a de Andre Gide -, Proust bancou do próprio bolso 
a publicação do livro. Não surpreende que, mesmo após a consagra-
ção do autor, a incompreensibilidade ainda toque a obra-prima, um 
dos maiores destaques da literatura universal.

Frases longuíssimas, planos temporais paralelos, quantidade in-
sana de digressões, rupturas com a linearidade cronológica e o acom-
panhamento das transformações nos objetos e nas vidas de incontá-
veis personagens ao longo de décadas rompem com o romance tra-
dicional e exigem atenção e tempo do leitor. O que, temos que convir, 
anda cada dia mais difícil. 

Há quem diga que Proust pretendeu legar uma espécie de fotografi a 
da glamorosa sociedade parisiense da <belle époque> - suas máscaras e 
relações sociais, a decadência da nobreza e a valorização da burguesia - 
mediante colagens de memórias fi ccionais sobre memórias reais. 

Mas há quem afi rme que ele superou a descrição literária para 
construir espécie de teoria da memória num romance sobre infância, 
amor, traição, homossexualismo, ciúme, arte, morte e tempo. Obra 
que refl ete sobre o mundo e a interioridade; seduz pela busca da iden-
tidade e do sentido da vida através da memória, e da  escrita que ten-
ta recuperar o tempo perdido. 

A partir de um simples bolinho amanteigado em formato de con-
cha, a Madeleine, embebido em chá, Proust demonstrou que é possí-
vel ativar a memória involuntária, desabrochar a mente, atrair revela-
ções. Meros farelos de matéria, ao sabor do acaso, com o poder de es-
timular os sentidos e recuperar lembranças do vivido... 

A memória, falível e duvidosa, é tratada sob a lupa do tempo sub-
jetivo, cuja duração é associada à vivência exclusiva e própria de cada 
um. As verdades são apenas intuídas, e as descrições do passado são 
alteradas e adequadas ao presente. A realidade é resgatada, mas não 
tal qual aconteceu, objetivamente, mas como, sentimentalmente, é 
recordada. Pois <é trabalho em vão tentar recapturar a memória, to-
dos os esforços do nosso intelecto serão inúteis>.  

Revisor compulsivo, Proust morreu sem ver sua obra completa - 
sete volumes - impressa. Exemplo fi dedigno da verdade melancólica 
que desvelara, ele insistiu em modifi car, até o último dia de vida, tre-
chos de sua obra-mestra. Bela e inesgotável.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

Cortando cebola
Não resta dúvida, o mundo 

ocidental moderno atravessou nas 
últimas décadas uma degradante 
disputa de interesses entre valores 
individuais e coletivos. Hoje, 
com a derrocada do socialismo 
e as evidentes falhas que tem 
demonstrado o capitalismo a 
ponto de realçar o nosso lado mais 
individualista e, por que não dizer?, 
mais “humano”, tomamos partido 
de vez pelo farinha-pouca-meu-
pirão-primeiro, atendendo aos 
nossos instintos mais primitivos 
(ou mais modernos).

A desigualdade provocada 
por essa tendência mundial nos 
traz ao estágio atual das coisas, 
em que o culto às celebridades 
já ultrapassou todos os limites 
do tolerável e as pessoas comuns 
sentem uma crescente angústia 
para serem alguém em detrimento 
a serem elas mesmas. Basta alguém 
se destacar por ser dotado de um 
talento fora do comum ou por 
saber aliar trabalho e com uma 
boa dose da aptidão necessária 
para virar estrela, ter hordas de fãs 

e seguidores, ávidos por saberem 
cada novo detalhe de sua vida 
particular e colecionar imagens do 
ídolo. Essa necessidade de pessoas 
célebres tem produzido fenômenos 
difíceis de explicar como os Ex-
BBBs ou o Fábio Faria, o que no 
fi m das contas é mais ou menos a 
mesma coisa. 

A música é um bom exemplo 
do prevalecimento do mérito 
individual sobre as realizações 
grupais. Para haver sucesso, uma 
banda inteira se esforça em ensaios 
mil, viagens desgastantes, shows 
exaustivos e muito trabalho de 
bastidores para que, por fi m, o 
vocalista leve toda a fama.

No futebol, um esporte 
essencialmente coletivo, em que 
cada um dos homens em campo 
cumpre um importante papel em 
prol da equipe, ocorre o mesmo. 
Os craques, os centroavantes, os 
fazedores de gols são objetos de 
adoração mundial e modelos a 
serem seguidos, não só pelo que 
fazem em campo, mas também 
pelos valores frívolos, ostentação 

da riqueza e proezas sexuais. Mas 
e os cabeças de área? Os exímios 
ladrões de bola que dão início 
às jogadas? Os competentes 
defensores que conferem equilíbrio 
à equipe, impondo respeito, 
exercendo liderança e, claro, 
obtendo vitórias.

Para mim, esses valorosos 
e marginalizados profi ssionais 
são tão importantes quanto os 
defi nidores lá da frente. Na Copa 
de 94, por exemplo, jogadores com 
esse perfi l foram imprescindíveis 
para a conquista. Para cada 
Romário existe um Mauro Silva 
e para cada Bebeto, um Dunga 
disciplinado e incansável, botando 
ordem na casa. São os carregadores 
de piano, operários da bola, que 
derramam rios de suor para que os 
dianteiros brilhem e façam gols. É 
por causa deles que meu número 
preferido às costas de minhas 
camisas de futebol é o 5. Enquanto 
todos os outros garotos disputavam 
para ter em suas costas o 10 ou o 
9, eu me contentava com a meia 
dezena, feliz da vida.

Revivo essa história hoje 
porque recentemente decidi 
ingressar no misterioso e 
fascinante universo culinário. 
Obediente e disciplinado como 
um bom Daniel San diante dos 
ensinamentos do Senhor Miyagi, 
passei a cumprir obstinado a 
tarefa a mim conferida: cortar 
cebola. A cebola, segundo tenho 
aprendido na prática, é o mais 
importante ingrediente da milenar 
arte do preparo mais sofi sticado 
dos alimentos. Um bom prato, 
desde a macarronada com molho 
vermelho, passando pelo frango 
com champignon, até o salmão 
com legumes, todos levam o 
nobre vegetal cheio de camadas. E 
notem que a cebola, assim como 
os cabeças de área, também vem 
sendo discriminada esses anos 
todos. Foi divulgada para gerações 
de jovens que este importante 
componente dos pratos mais 
elaborados era sinônimo de mau 
hálito, irritação nos olhos e cheiro 
desagradável nas mãos. Não 
obstante tudo isso seja verdade, 

não é toda a verdade.
O cortador de cebola, portanto 

é um marcador implacável que 
se sacrifi ca em prol do sabor 
resultante de seu esforço.  Ele é o 
carregador de piano que realiza 
o trabalho braçal para que um 
chef de cozinha internacional 
faça os gols, seja ovacionado por 
sua genialidade ao conceber as 
mais criativas receitas, tendo seus 
minutos de fama nesse mundo 
de culto ao talento individual e às 
personalidades.

O que pouca gente parece 
perceber é que apenas a inspiração 
sem transpiração não basta. Se 
fosse realmente o único fator 
decisivo, Portugal, Suécia e 
Argentina já estariam classifi cadas 
para a próxima Copa do Mundo em 
virtude dos superlativos Cristiano, 
Ibrahimovic e Messi. A conclusão 
que tiro disso tudo é que todas 
as equipes, seja de que natureza 
forem, precisam em igual medida 
de craques e médio-volantes, chefs 
talentosos e cortadores de cebola. 
Tanto na Copa quanto na cozinha.

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶ cruvinelcamisa9@gmail.comJornal de Carlos Fialho 

escreve nesta coluna 
aos sábados
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A Yamaha lançou, na Eu-
ropa, a versão de 400 cm3 do 
scooter X-Max. Mais alto e 
compacto que outros mode-
los do segmento, o veículo traz 
câmbio automático CVT, com-
putador de bordo e luzes de 
posição em LED -itens úteis no 
uso urbano. Com 211 kg e mo-
tor monocilíndrico refrigerado 
a água, o novo modelo da Ya-
maha oferece 31,5 cv, cerca de 
30% mais potência que a ver-
são de 250 cm3. 

As duas são fortes candida-
tas a desembarcar no Brasil ain-
da neste ano, já que a marca não 
possui nenhuma representan-
te neste nicho. Na semana pas-
sada, a Dafra também apresen-
tou um novo scooter, o Citycom 
300i (23 cv). O modelo parte de 
R$ 14.190 no mercado nacional.

AS PERUAS TAMBÉM parecem es-
tar ameaçadas de extinção. De 
2007 para cá, seis dos oito mode-
los mais acessíveis deixaram de 
ser comercializados no país. Na 
maioria dos casos, os fabricantes 
os descontinuaram para poder fa-
zer jipinhos urbanos, que, além de 
mais lucrativos, viraram o sonho 
de consumo das famílias. 

Agora, com a “aposentadoria” 
da Peugeot 207 SW, a Palio We-
ekend passa a ser a única sobrevi-
vente entre as peruas nacionais, já 
que a rival VW SpaceFox é argenti-
na. Apesar de líder do segmento, o 
modelo da Fiat é apenas a 37ª colo-
cada no ranking do ano, com 5.396 
unidades vendidas até o fi m da 
primeira quinzena de maio. O Ford 
EcoSport, primeiro entre os utilitá-
rios esportivos compactos, empla-
cou quase cinco vezes mais (24,6 
mil unidades). 

A disparidade tem explicação: 
por serem mais altos, os jipinhos 
parecem bem maiores, oferecem 
posição elevada de guiar (que trans-
mite sensação de segurança) e suas 
suspensões sofrem menos com o 
asfalto ruim. A favor das peruas está 
o fato de unirem um amplo porta-
-malas à agilidade de um carro de 

passeio. O menor peso também 
contribui para números mais gene-
rosos de consumo de combustível. 

Versão intermediária da Palio 
Weekend, a Trekking (R$ 44.450), 
comprovou isso no teste Folha-
-Mauá. Em relação ao SUV Renault 
Duster (a partir de R$ 50 mil), tam-

bém equipado com motor 1.6 fl ex, 
a perua da Fiat foi quase 2s mais 
rápida no 0 a 100 km/h e até 15% 
mais econômica na cidade. 

Porém, o projeto antiquado da 
Palio Weekend (lançada em 1997), 
prejudica a dirigibilidade. O volan-
te, apenas com regulagem de altu-

ra, parece sempre estar em posição 
mais alta do que o desejado. E o es-
paço que sobra no bagageiro (de 
460 litros) falta no banco traseiro. 

Faltam também equipamen-
tos de conforto, como ar-condicio-
nado e retrovisores elétricos, ven-
didos como opcionais por R$ 4.500 

em um pacote que inclui ainda rá-
dio com bluetooth e rodas de liga 
leve aro 14. 

De série, a versão Trekking traz 
suspensão reforçada, alerta de limi-
te de velocidade, freios ABS e airbag 
duplo. Lista semelhante ao da rival 
SpaceFox (R$ 42.159).

Outro componente que 
chega à família C4 é o câmbio 
automático de seis marchas, 
substituto da transmissão de 
quatro velocidades atual, que 
não deixará saudades. A nova 
caixa equipará também versões 
2.0 fl ex dos Peugeot 308 e 408. 
As versões mais caras do novo 
C4 saíram-se bem nas curvas 
rápidas devido às rodas de 18 
polegadas (em versões mais 
simples, são aro 17). Resta saber 
como será o comportamento 
desse conjunto nas estradas 
brasileiras. Não faltam recursos 
eletrônicos, sempre mais 
numerosos nas versões topo de 
linha. Há ar-condicionado com 
regulagens independentes para 
motorista e carona, teto solar 
elétrico e navegação por GPS 
com tela multifuncional. São 
itens mais interessantes do que, 
por exemplo, o volante de cubo 
central fi xo do modelo Pallas. 

Contudo, nem todos os 
equipamentos do C4 Lounge 
estão defi nidos, bem como 
o preço. O carro passa pelos 
ajustes fi nais, e a Missão 
Ombú B73 faz parte dessa 
fase. A Citroën queria escutar 
as opiniões de engenheiros e 
jornalistas sobre o carro que 
irá disputar um segmento 
dominado pelos sedãs de 
marcas japonesas. Há tempos, 
Honda Civic e Toyota Corolla 
alternam-se no topo do ranking 
de vendas. 

Hoje, o C4 Pallas é vendido 
a preços promocionais para 
zerar o estoque. Após seis anos 
de mercado, esse sedã perdeu 
o encanto. O novo modelo irá 
recolocar a marca na briga, 
em uma faixa de preço cujos 
valores iniciais beiram os R$ 
70 mil. Já o C4 hatch atual, que 
foi lançado no Brasil em 2009, 
deverá continuar sem grandes 
mudanças ainda por um bom 
tempo, segundo a Citroën. 

O CONVITE ERA misterioso: partici-
par da Missão Ombú B73, na Ar-
gentina. Apesar de parecer um 
trabalho para agente secreto, a 
tarefa era simples --participar dos 
testes fi nais do novo Citroën C4 
Lounge, sucessor do Pallas. 

Nessa fase, os carros pré-sé-
rie (montados a mão antes de a 
produção em larga escala ter iní-
cio) passam por avaliações de ro-
dagem feitas por motoristas di-
ferentes, que não recebem infor-
mações técnicas sobre o carro. 

O veículo foi se revelando 
na estrada, percorrendo trechos 
montanhosos próximos a Alta 
Gracia, na província argentina 
de Córdoba. O novo C4 é mais 
convencional que seu anteces-
sor. O visual fi cou mais sóbrio, 
quase sério, e a carroceria enco-
lheu. Porém, as coisas parecem 
melhores que antes. 

O novo Citroën C4 Loun-
ge foi apresentado na China em 
2012, onde chama-se C4L. A ver-
são que será vendida no Brasil a 
partir do segundo semestre será 
produzida na fábrica argentina 
de El Palomar, cidade próxima 
a Buenos Aires. Nos trechos de 
serra, os primeiros destaques fi -
cam para a estabilidade e a diri-
gibilidade do novo modelo, su-
periores às do Pallas. 

O silêncio a bordo e a sensa-
ção ao dirigir são claramente di-
ferentes - e melhores. Mesmo 
com 15 cm a menos de compri-
mento em comparação ao ante-
cessor, o espaço para passagei-
ros no banco traseiro continua o 
mesmo. Quem perdeu foi o por-
ta-malas, que fi cou menor, mas 
ainda adequado a um sedã mé-
dio. Os carros pré-série testados 
foram preparados para o merca-
do argentino. A primeira versão 
avaliada tinha o mesmo motor 
2.0 do Pallas, porém movido ape-
nas a gasolina. No Brasil, essa op-
ção é fl ex e tem 153 cv. 

A grande novidade da linha 
será a estreia do 1.6 THP (165 
cv), o motor turbo que equipa os 
Citroën da linha DS vendidos no 
Brasil. 

GUERREIRO CONTRA 
O DOMÍNIO JAPONÊS
/ LANÇAMENTO /  EM FASE FINAL DE TESTES, C4 2014 É AVALIADO EM ESTRADAS REMOTAS. SEDÃ CITROËN 
TERÁ MUITOS ITENS DE SÉRIE PARA BRIGAR EM UM SEGMENTO DOMINADO PELAS MARCAS JAPONESAS 

SEIS 
MARCHAS 

 ▶ C4, da Citroën, saiu-se bem 

percorrendo trechos montanhosos na 

província argentina de Córdoba 

PÁLIO WEKKEND LUTA PARA SOBREVIVER 
/ TESTE /

 ▶ Wekkend, única sobrevivente brasileira entre as peruas nacionais, teve 5.396 unidades vendidas até o fi nal da primeira quinzena de maio

YAMAHA AVALIA 
COMERCIALIZAR 
SCOOTER X-MAX 
NO BRASIL 

/ MOTOS /

 ▶ X-Max, mais alto e compacto 
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OS LÍDERES ENVOLVIDOS na fusão 
do PPS e PMN no Rio Grande do 
Norte aguardam a defi nição do 
Tribunal Superior Eleitoral so-
bre a composição da nova legen-
da, a Mobilização Democrática, 
para iniciar as tratativas eleito-
rais e discutir a diretoria partidá-
ria. Por enquanto, tratam do ce-
nário de 2014 como representan-
tes dos partidos que integram.

Líder do PPS, o ex-deputa-
do estadual Wober Júnior prefere 
não aprofundar a conversa 
quando se tratar da presidência 
do novo partido. Wober contabi-
liza até cinco deputados na nova 
legenda, 80 vereadores e pelo me-
nos uma dezena de prefeitos. A 
janela partidária possibilitará 
que o número possa ser revisto 
principalmente para cima. “Mas 
quem vai administrar a máquina 
de um partido de tamanha enver-
gadura?”, insiste a reportagem.

“Isso não importa. Só impor-
tante discutir a presidência se 
houver racha. Mas há consenso 
nas conversas. Mais importan-
te ainda, primeiramente, é ho-
mologar o partido junto ao TSE, 
um processo que está em fase de 
construção”, afi rmou Wober.

O Tribunal Superior Eleito-
ral delibera sobre a composi-
ção da nova legenda de manei-
ra a criar uma jurisprudência a 
partir de agora. A primeira dúvi-
da é se uma fusão gera novo par-
tido ou não. Nesse caso, o dile-
ma é sobre a portabilidade: por 
ser novo partido, qualquer polí-
tico com mandato poderia aderir 
sem perder o cargo? Um terceiro 
questionamento se desdobra: no 
caso de migração, o tempo de TV 
e o fundo partidário, contabiliza-
dos a partir do número de man-
datos de uma legenda, devem fi -
car no partido de origem ou tam-
bém migrar para a nova legenda?

“Tudo isso precisa ser escla-
recido para que a gente formalize 

logo o novo partido. A preocupa-
ção é que o prazo se esgote”, diz 
Wober, se referindo a setembro, 
quando o país estará a um ano 
das próximas eleições. Segundo 
a legislação atual, esse prazo é o 
máximo para que alguém esteja 
fi liado a um partido se quiser dis-
putar um pleito. “Aí nosso temor. 
Porque se o partido só for homo-
logado depois de setembro, vai 
inviabilizar a migração de novos 
políticos”, explicou o presidente 
do PPS.

Embora à imprensa se afi rme 
que não há preocupação com a 
direção partidária, internamen-
te os cardeais do novo partido 
se movimentam para presidi-lo. 
Além de Wober, os outros dois 
nomes considerados são os de Ri-
cardo Motta, presidente da As-
sembleia Legislativa, e o deputa-
do estadual Antônio Jácome, pre-
sidente do PMN.

Jácome chegou a anunciar à 
imprensa que seria o presiden-
te da nova legenda, o que causou 

desconforto aos demais líderes. 
O consenso a que se referiu Wo-
ber só foi atingido recentemente 
após as diferenças terem sido 
preteridas em torno da unidade 
partidária. O temor era que a bri-
ga interna afastasse novos nomes 
que quisessem integrar a Mobili-
zação Democrática.

Embora não assuma a prefe-
rência, Wober deverá ser o novo 
presidente da legenda, a contra-
gosto de Antônio Jácome. É o ex-
-deputado do PPS que integra a 
executiva nacional do novo par-
tido e está não só a par das deci-
sões tomadas lá em Brasília, mas 
opina - e é ouvido - sobre o que 
deve ser feito.

A reportagem tentou, sem su-
cesso, contatar Antônio Jácome. 
Reservadamente, apurou com 
pessoas próximas a ele que o de-
putado aguarda as defi nições do 
partido para os próximos 20 dias 
e que não está no momento inte-
ressado em discutir sobre a presi-
dência do partido.

O partido ensaiado pela ex-
senadora Marina Silva, a Rede 
Sustentabilidade, conseguiu 
o triplo de assinaturas de que 
precisa no Rio Grande do 
Norte. “Precisávamos de 2,6 
mil assinaturas, que é um por 
cento do eleitorado, mas já 
conseguimos mais de seis mil”, 
explicou um dos coordenadores 
do projeto no RN, o advogado 
Gladyer Godeiro.

Uma mobilização nacional 
está marcada para o dia 15 de 
junho, quando se estima que as 
500 mil assinaturas necessárias 
à criação do novo partido terão 
sido coletadas.

Godeiro, que é fi liado ao 

PSC, explicou que uma, vez 
criado o partido, a legenda 
passará a discutir o cenário de 
2014 no RN. Ele diz que uma 
das preocupações da Rede 
Sustentabilidade é que seus 
candidatos sejam tecnicamente 
preparados.

“Estamos com visão de 
acolhermos pessoas que 
tenham qualifi cação técnica. 
Claro que vamos respeitar 
qualquer um que queira se 
candidatar pelo partido, mas 
temos a preocupação de termos 
candidatos tecnicamente 
qualifi cados. Queremos fazer 
política com responsabilidade”, 
explicou Godeiro.

Embora tenha o nome 
especulado para presidir o 
novo partido, o presidente 
da Assembleia Legislativa, 
Ricardo Motta deve migrar 
para o PP, segundo apurou o 
NOVO JORNAL. A informação, 
contudo, não foi confi rmada pelo 
deputado, que não foi localizado 
para comentar o caso.

Ricardo Motta fi caria na nova 
legenda se o controle partidário 
fi casse em suas mãos. Pesou na 
decisão de ir para o PP o fato 
de haver indefi nições sobre a 
formação da MD e, por outro 
lado, de ele já ter trânsito no 
Partido Progressista.

O PP é atualmente 
presidido pelo fi lho de Ricardo, 
o vereador Rafael Motta, 
que está frequentemente no 

interior do Estado cuidando 
do fortalecimento do partido 
com vistas a 2014. Recém 
saído de um racha interno, o 
Partido Progressista começa 
só agora e encontrar a unidade 
de que precisa para voltar ao 
patamar que ocupou quando seu 
presidente era Nélio Dias, tempo 
em que o partido detinha assento 
na bancada federal do RN.

Nesse contexto, o presidente 
da Assembleia conta a favor de 
si a boa relação que tem com os 
dirigentes nacionais do Partido 
Progressista. Por enquanto, 
Ricardo Motta está esperando os 
desdobramentos da fusão PMN 
e PPS. É dela que ele depende, e 
do entendimento do TSE, para 
deixar seu partido, o PMN, rumo 
ao PP sem sofrer sanção

 ▶ Wober Júnior garante que há consenso nas conversas sobre presidência  ▶ Antônio Jácome preside o PMN

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

À ESPERA DA FUSÃO
/ PARTIDOS /  LÍDERES DO PPS E PMN NO ESTADO AGUARDAM DEFINIÇÃO DO TSE SOBRE 
COMPOSIÇÃO DAS LEGENDAS PARA INICIAR DISCUSSÃO EM TORNO DA FUTURA DIRETORIA

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

RICARDO MOTTA 
PODE IR PARA O PP

FÁBIO CORTEZ / NJ

REDE, DE MARINA SILVA, SUPERA 
EXPECTATIVA DE ASSINATURAS NO RN

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Marina Silva 

tenta fundar novo 

partido

 ▶ Ricardo Motta: boa relação com PP
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Moura Neto

A SECRETARIA DE Justiça e 
Cidadania do Estado planeja abrir 
1,6 mil vagas no Sistema Prisional 
até o fi nal de 2014. A curto e 
médio prazo, o objetivo é criar 
cerca de 500 vagas. Para cumprir 
o objetivo de melhoria no sistema 
serão necessários ao menos 
R$ 38 milhões, dos quais R$ 32 
milhões serão recursos federais. 
As vagas poderão representar 
um início de solução para um 
sistema superlotado e imerso em 
problemas.

A Sejuc reuniu a imprensa na 
manhã de ontem para anunciar 
o planejamento de melhorias 
para o sistema. A criação de um 
grupo de trabalhou, que integrou 
membros do Poder Judiciário e 
Ministério Público, mostrou-se 
fundamental para construção 
de uma proposta de aumento de 
vagas nas unidades potiguares.

Atualmente, para os 6,4 mil 
presos no estado há 4,2 mil vagas. 
O défi cit de mais de 2 mil vagas 
não será zerado com as obras 
propostas. A Sejuc justifi ca o 
défi cit atribuindo a uma realidade 
problemática em todo o país. 
“Não temos grandes diferenças 
com outros estados em relação a 
esse problema de superlotação”, 
disse o secretário Júlio César 
Costa.

Com a abertura das vagas, 
a Sejuc espera poder resolver 
totalmente a questão dos 
presos em delegacias. Costa 
relatou que de 2012 para 2013 
houve diminuição dos detentos 
custodiados por policiais. A 

tendência, segundo ele, é que 
o número seja zerado. “É uma 
luta histórica para que se retire 
presos de delegacias. De 2012 para 
2013, já houve uma diminuição. 
Concordo que isso tem que 
acabar e zerar os presos em 
delegacias”, reforçou.

O planejamento da Sejuc é 
que até o fi nal de 2014 o Estado 
possa contar com novas 1,6 
mil vagas através de reformas, 
ampliações e construções de 
novas unidades. Em até 12 meses, 
a pasta quer ver inaugurado a 
Casa de Albergue de Natal, para 
presos de regime aberto e semi-
aberto, além de um novo CDP em 
Patu, ampliação da Penitenciária 
Estadual do Seridó, em Caicó e 

reforma na Penitenciária de Pau 
dos Ferros. 

Soma-se a esse planejamento 
a curto e médio prazo a 
construção de um módulo de 
triagem no Complexo Penal 
João Chaves, na zona Norte, 
e a ampliação da estrutura já 
existente.

Os projetos mais ambiciosos 
devem levar mais tempo 
para serem concretizados. A 
construção de cadeias em Ceará 
Mirim e Mossoró, cuja capacidade 
é de 600 detentos em cada, está 
em tramitação no Governo 
Federal. A proposta envolve um 
orçamento de R$ 32 milhões. 
Segundo o secretário de Justiça, 
os valores foram assegurados 

pelo Ministério da Justiça, através 
do Departamento Penitenciário 
Nacional (Depen). “A próxima 
etapa é a aprovação e liberação 
por parte da Caixa Econômica 
para que possamos licitar 
essas obras. Os recursos estão 
assegurados”, afi rmou.

Além das reformas e 
ampliações anunciadas, a Sejuc 
afi rmou que irá manter a atenção 
com as unidades de menor 
porte, igualmente carente de 
manutenção. “Paralelamente 
a esses projetos, a gente vem 
fazendo algumas obras pontuais, 
como a do CDP de Currais Novos. 
Paralelamente, vamos ter atenção 
a algumas unidades para pequenas 
melhorias”, acrescentou Costa.

A SEJUC PROMETE:

Com recursos próprios
 ▶ 1 – Criação da Casa de Albergue 

de Natal para 300 presos de regime 
aberto e semi-aberto. Duração da 
obra: 4 meses. 

 ▶ 2 – Reforma e ampliação da 
Penitenciária Estadual do Seridó, 
em Caicó. Acréscimo de 80 vagas. 
Duração da obra: 6 meses.

 ▶ 3 – Construção do Centro de 
Detenção Provisória (CDP) em Patu 
com 80 vagas. Duração da obra: 6 
meses.

 ▶ 4 – Construção do Módulo de 
Triagem (80 vagas) e nova cadeia 
pública no Complexo Penal João 
Chaves, zona Norte de Natal (232 
vagas). Duração da obra: 12 meses.

 ▶ 5 – Reforma da Penitenciária 
Regional de Pau dos Ferros. Duração: 
8 meses.

 ▷ Total: R$ 5,9 milhões – 472 
vagas

Com recursos federais
 ▶ 1 – Construção da Cadeia Pública 

de Ceará Mirim para 603 presos. 
Valor: R$ 16,4 milhões.

 ▶ 2 – Construção de anexo ao 
Complexo Penal Dr. Mário Negócio, 
em Mossoró, para 603 presos. Valor: 
R$ 16,4 milhões; 

 ▷ Total: 1.206 vagas – R$ 32,8 
milhões.

ANTES AGORA QUE

/ OBRAS /  SECRETARIA ESTADUAL DE JUSTIÇA E CIDADANIA ANUNCIA META DE ABRIR 1,6 MIL 
VAGAS NO SISTEMA PRISIONAL ATÉ O FINAL DE 2014; DÉFICIT NO SETOR É DE 2 MIL VAGAS

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Júlio César Costa, secretário de Justiça e Cidadania: “É uma luta histórica para que se retire presos de delegacias”

HUMBERTO SALES / NJ

MAIS TARDE

PRESÍDIOS COM RECURSOS 
FEDERAIS FICARAM NO 
PAPEL NO PASSADO

Dentre todo o anúncio 
de ontem, destacou-se a 
concretização dos repasses 
federais para a construção de 
duas grandes unidades no estado. 
As cadeias de Ceará Mirim e 
Mossoró juntas acrescentarão 
1,2 mil vagas ao Sistema 
Penitenciário. O secretário 
garantiu o correto andamento no 
trâmite com o Governo Federal. 
Experiência similar no passado 
foi fracassada.

No fi nal de 2012, o então 
secretário de Justiça, Th iago 
Cortez, chegou a anunciar a 
construção de cinco novas 
cadeias com verbas federais. 
Espalhadas em pontos no 
interior do estado e na Região 
Metropolitana, as cadeias 
também iriam acrescentar cerca 
de 1,2 mil vagas ao sistema. O 
acordo com a União, no entanto, 
não prosperou e os projetos não 
deixaram o papel.

O Departamento 
Penitenciário Nacional (Depen) 
chegou a lamentar em público 
que alguns estados, e dentre eles 
o Rio Grande do Norte, não tenha 
cumprido o correto andamento 
dos trâmites para que o acordo 
fosse fechado e os recursos, 
repassados. Os convênios foram 
cancelados. Em 2012, a Sejuc 
chegou a passar 45 dias sem 
secretário titular, o que teria 
contribuído para os problemas 

burocráticos.
Ontem, o atual secretário de 

Justiça explicou que o convênio 
atual é mais vantajoso. “Na outra 
proposta, iríamos construir cinco 
cadeias com capacidade para 200 
presos. Hoje, vamos construir 
duas com capacidade para 
600. Para nós é melhor porque 
economiza em pessoal”, afi rmou. 

No dia 19 de abril passado, o 
presidente do Supremo Tribunal 
Federal, Joaquim Barbosa, esteve 
no Rio Grande do Norte. O 
objetivo foi fi scalizar as condições 
das unidades prisionais do estado. 
Antes da chegada do magistrado, 
juízes do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ) inspecionaram 
todas as unidades para produção 
de um relatório sobre o Sistema 
Penitenciário. Entre Barbosa e 
os juízes havia um consenso: a 
situação é de caos.

Apesar de destacar que todo o 
Brasil vive situação de defi ciência 
nessa área, o CNJ destacou que 
no RN o caso é ainda mais grave. 
O  juiz Esmar Custódio Vêncio 
Filho, que coordenou a equipe do 
CNJ responsável por inspecionar 
as unidades prisionais do Rio 
Grande do Norte, avaliou que 
a situação do setor carcerário 
era de “verdadeiro abandono”. 
O magistrado se referiu a 
problemas como superlotação, 
más condições de higiene e 
atendimento médico defi ciente.

“PAREDE NÃO 
SEGURA PRESO”, 
DIZ SINDICATO 
DOS AGENTES

O SINDICATO DOS Agentes 
Penitenciários (Sindasp) do RN 
criticou o anúncio de abertura 
de vagas por parte da Sejuc. 
De acordo com a presidente 
do órgão, Vilma Batista, era 
necessário um planejamento 
estratégico mais amplo 
que incluísse a valorização 
dos agentes, assim como a 
manutenção das estruturas. 
“Parede não segura preso”, 
disparou Batista.

O efetivo da categoria 
conta atualmente com 840 
agentes. Ontem, o secretário 
ressaltou as difi culdades 
envolvidas na contratação de 
novos agentes e descartou que 
haja condições de contratações 
proporcionais a abertura de 
vagas. “Como se aumenta 
as vagas sem acompanhar 
na quantidade de agentes?”, 
indagou Vilma Batista.

Para a presidente do 
sindicato, há um problema de 
gestão que afeta diretamente 
no serviço da categoria. Ela 
cita que na Penitenciária de 
Alcaçuz, por exemplo, há cinco 
agentes de plantão para mais 
de 700 detentos.

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0112/2012 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto

21 de Junho de 2013, às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima

: Aquisição de materiais (conexões em ferro fundido dúctil), para as obras de implantação do
SistemaAdutor Santa Cruz doApodi-Mossoró/RN, conformeOrdem de Licitação nº 0148 -M/2013 -
DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o objeto
acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos
interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av.
Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir do
dia 11 de Junho de 2013, no horário das 08h00às11:00h e das 14:00h às 17:00 horas, até às15:00 horas
do dia 20 de Junho de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 07 de Junho de 2013
- Assessor de Licitações e Contratos

Aviso

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

RESULTADO DE JULGAMENTO
PLNº 0036/2012 - TOMADADE PREÇOS

A v i s o

vencedora CONSTRUTORACRISTAL LTDA

AComissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que após análise da Proposta de Preços e de acordo com as exigências contidas no Edital,
julgou do presente Certame a empresa .
PrazoRecursal na forma daLei.

Natal/RN, 06 de Junho de 2013

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

RESULTADO DE JULGAMENTO - PLNº 0044/2013
CONCORRÊNCIA NACIONAL

A v i s o

& M
CONSTRUÇÕESLTDA

AComissão

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que após análise e julgamento das Propostas de Preços, desclassificou a proposta do LOTE 01
da empresa CONSTRUTORA GALVÃO MARINHO LTDA, e classificou as demais
propostasde acordo comos quadros abaixo:

Foi considerada vencedora dos LOTES 01 e 02 desta licitação a empresa I
. Prazo recursal na formadaLei.

Natal/RN, 06 de Junho de 2013

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

LOTE 01
CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR R$
1º Lugar I &M CONSTRUÇÕES LTDA 825.683,32
2º Lugar CANTEIRO CONSTRUÇÕES LTDA 832.611,95
3°Lugar CONSTRUTORARETA LTDA 1.032.018,29
4º Lugar CONSTEM CONSTRUTORATORRES E MELO LTDA 1.149.823,05

LOTE 02
CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR R$
1º Lugar I &M CONSTRUÇÕES LTDA 640.7.67,96
2º Lugar CANTEIRO CONSTRUÇÕES LTDA 646.133,93
3°Lugar CONSTRUTORAGALVÃOMARINHO LTDA 905.633,20
4º Lugar CONSTEM CONSTRUTORATORRES E MELO LTDA 907.346,99

SECRETARIADE ESTADO DAADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS DO RN
COORDENADORIADE RECURSOS HUMANOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 23/2013-SEARH
EXCLUSIVO PARAMICROEMPRESA E EMPRESADE PEQUENO PORTE - REPETIÇÃO

PROCESSO Nº 103.594/2013-1 - TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM
A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos - SEARH do Poder Executivo do
Estado do Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro Oficial comunica aos interessados que
realizará o pregão acima, cujo objeto consiste na

. O novo Edital encontra-se à disposição dos
interessados, na internet, no site: . Qualquer informação será prestada nos telefones: (84)
3232-2126 - Fax: 3232-2125, ou, pelo Correio Eletrônico: . Os envelopes, contendo
as propostas de preços e os documentos de habilitação, deverão ser entregues até o dia

, no Auditório da SEARH, Centro Administrativo do Poder Executivo do RN -
Bloco 08 -LagoaNova -Natal (RN).

Natal, 07 de junho de 2013
- Pregoeiro da SEARH

aquisição com instalação de aparelhos de ar
condicionado para atender as necessidades da Secretaria de Estado da Administração e dos
Recursos Humanos do Rio Grande do Norte

20 de junho de
2013, às 9:00 horas

Francisco Fernandes de Brito

www.rn.gov.br
cplsearh@rn.gov.br

SECRETARIADE ESTADO DO MEIOAMBIENTE E DOS RECURSOS
HIDRÍCOS DO RN - SEMARH

tipo Técnica e Preço Contratação de 01 (uma) vaga (nível superior), remanescente da
licitação n.º 004/2012, cujo referido lote foi declarado fracassado, para os serviços de Consultoria
Individual (Pessoa Física) para prestação de serviços de consultoria de nível superior e médio nas
áreas de gestão,humanas, ciências naturais,mobilização social e dessalinizadores para a realizaçãode
serviços administrativos gerenciais e técnicos especializados relacionados ao apoio à gestão,
acompanhamento e fiscalização dos serviços contratados no âmbito do convênio n.º 07808/2011

12 de
julho de 2013, até às 10:00 (dez) horas

Ivan Galhardo Júnior -

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADADE PREÇOS Nº 002/2013
A Secretaria de Estado do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos do Rio Grande do Norte - SEMARH,
órgão integrante da administração pública direta, inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica do
Ministério da Fazenda - CNPJ/MF nº 01.066.896/0001-74, com sede à Rua Dona Maria Câmara, 1884 -
Capim Macio, Natal/RN, torna público que, realizará Licitação, na modalidade de Tomada de Preços, do

, objetivando a

,
celebrado entre o Estado do Rio Grande doNorte, por intermédio da Secretaria de Estado doMeioAmbiente
e dos Recursos Hídricos (SEMARH), e a União, por meio do Ministério do Meio Ambiente (MMA). O
recebimento dos envelopes de Habilitação, Proposta Técnica e Proposta de Preços, dar-se-á no dia

, na Sala de Reuniões, na sede da Secretaria, no endereço acima. A
documentação completa do Edital poderá ser examinada e adquirida, gratuitamente, na sala da
CPL/SEMARH, no endereço acima, a partir desta publicação, no horário das 8:00h às 12:00h. Toda e
qualquer informações serão prestadas no endereço acima, ou através do Fone (84) 3232 - 2407, Fax (84)
3232 - 2412.Outras informações estão disponíveis na INTERNETnapágina: .

Natal/RN, 07 de junho de 2013
Presidente da CPL

www.semarh.rn.gov.br
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TRÂNSITO:
SEM LEI

SEM DONO

C A M P A N H A 1.
Cassiano Arruda manda sua 

colaboração: na rua Abdon 

Nunes, as caçambas tomam o 

espaço dos motoristas  

2.
O leitor Antônio Carlos Câmara 

manda sua contribuição 

denunciando a ocupação das 

calçadas do prédio da Metrópole 

Digital, na UFRN

3.
Estacionar na esquina é errado. 

Mais um fl agra de Ney Douglas 

(NJ)

4
Não importa se é velho ou novo. 

O desrespeito é o mesmo.  Nesse 

caso, o motorista do Chevete 

deveria ter atentado para a placa. 

Foto de Fábio Cortez (NJ)

PROIBIDOS NO ESPAÇO
/ EDUCAÇÃO /  SEJA NA CALÇADA OU NAS RUAS, É CONSTANTE A OCUPAÇÃO 
IRREGULAR DO ESPAÇO DEDICADO A CARROS E PEDESTRES

1

3 4

2

A PARTIR DO segundo semestre 
deste ano, os professores da 
rede municipal de escolas de 
Parnamirim terão sua jornada 
reduzida em um terço. A 
redução segue a determinação 
da Lei nº 11.738/2008 – que 
também estabelece o Piso 
Salarial Profi ssional Nacional – 
e possibilitará aos profi ssionais 
um tempo fora da sala de 
aula para planejar melhor as 
atividades que serão realizadas 
com os alunos. A implantação 
desta medida representa um 
investimento de R$ 6 milhões 
anuais por parte da Prefeitura 
de Parnamirim.

A mudança benefi ciará, 
inicialmente, os segmentos 
da Educação de Jovens e 
Adultos (EJA) e o Ensino 
Fundamental II. No próximo 
ano, os demais profi ssionais 
serão contemplados, seguindo 
um plano elaborado pela 
Secretaria Municipal de 
Educação que levou em 
conta as disponibilidades 
orçamentárias. Para que a 
redução de jornada se tornasse 
realidade, foi feita a convocação 
de mais 70 professores 
aprovados no último concurso. 
Os profi ssionais começarão a 

atuar no segundo semestre.
Outros 154 docentes serão 

chamados para compor o 
quadro em 2014 suprindo a 
demanda necessária para 
atender todas as escolas 
municipais com a jornada 
reduzida. A secretária 
municipal de Educação, 
Vandilma Oliveira, destaca que 
esta ação representa mais um 
compromisso da Prefeitura 
com a melhoria da qualidade 
do ensino em Parnamirim. “Ao 
longo dos últimos quatro anos, 
não foram medidos esforços 
para melhorar a educação no 
Município. Hoje temos o menor 
índice de analfabetismo do Rio 
Grande do Norte”, afi rma. A 
redução da jornada é mais uma 
das iniciativas da Prefeitura 
de Parnamirim que trará 
benefícios para a Educação. 
Ao longo dos últimos quatro 
anos, foi implantado um plano 
de cargos e realizado concurso 
público, com a convocação de 
mais de mil professores. Um 
novo concurso está previsto 
para atender a demanda. 
Além disso, foram construídas 
novas escolas e centros 
infantis, ampliando o acesso da 
população ao ensino.

PREFEITURA REDUZ CARGA 
HORÁRIA DE PROFESSORES 

/ PARNAMIRIM /

POR E-MAIL

1.
Você faz a foto de algum fl agrante 
desrespeito ou falta de educação no 
trânsito. 
 
2.
Manda para digital@novojornal.jor.
br com a identifi cação do local (rua/
avenida e bairro, mais ponto de 
referência), e  data/hora.

3.
O resto é com a gente: 
seu fl agrante será publicado 
no jornal, no Instagram e 
no facebook do NOVO. 

PELO INSTAGRAM 

1.
Você faz a foto de algum fl agrante 
desrespeito ou falta de educação no 
trânsito e posta no seu Instagram 
com um detalhe: coloca a tag 
#novotransitonatal.

2.
Aproveita e segue a gente: http://
instagram.com/novojornal. 

3.
O resto é com o NOVO JORNAL: seu 
fl agrante será publicado no jornal, 
no Instagram (reinstaggrado) e no 
facebook do NOVO.

TRÂNSITO: SEM LEI SEM DONO 

COMO PARTICIPAR
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IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,133

TURISMO  2,280
-2,39%

51.618,63
2,821 0,37%8%

A COPA DO Mundo de 2014 levará 
Natal para o Catar. A questão é 
de visibilidade turística. Uma 
equipe da Al Jazeera, tradicional 
canal de televisão do Catar, 
está em Natal produzindo um 
documentário de 26 minutos 
sobre a cidade. 

O grupo vai contar a 
história de seis cidades-sedes 
da Copa no Brasil. Além da 
capital potiguar, Rio de Janeiro, 
São Paulo, Brasília, Manaus e 
Porto Alegre também cortarão 
o Oceano Atlântico. O critério 
de escolha variou de acordo 
com as potencialidades de cada 
capital. Segundo os produtores 
do documentário, Natal entrou 
por conta da localização 
turística. 

A Al Jazeera enviou uma 
equipe com três profi ssionais 
ao Brasil: a argelina Leila 
Smati (repórter, comentarista 
de vôlei e produtora), o 
português Rafael Lucas 
(cinegrafi sta e produtor) e o 
inglês John Lyles (produtor). 

Os três moram no Catar e, pela 
emissora Al Jazeera, produzem 
documentários em países que 
promovem grandes eventos. 

O trabalho é realizado 
sempre um ano antes da festa 
para mostrar como o local está 
se preparando. O documentário 
– batizado de On the Road to 
Brazil in 2014 (Na estrada com 
o Brasil em 2014) – terá versões 
em árabe, inglês e francês. As 
exibições já estão confi rmadas 
pela Al Jazeera no Catar, França, 
Inglaterra e Miami. A repórter e 
produtora Leila Smati contou 
que apesar da Copa do Mundo 
como pano de fundo, o futebol 
não é o elemento central do 
fi lme. 

A produção vai focar no que 
as cidades têm a oferecer ao 
público de fora, especialmente 
aos estrangeiros. Com isso, 
serão abordadas características 
como os costumes, a culinária, 
os pontos turísticos e atrativos 
das cidades. “O documentário 
vai além do futebol. A ideia 
é mostrar o que oferece cada 
cidade. Cada lugar é diferente 
do outro. E vamos mostrar 

isso para quem vem de fora”, 
explicou a jornalista que 
considera o time masculino de 
vôlei do Brasil como o dream 
time da modalidade. 

Ontem, o grupo gravou pela 
manhã uma entrevista com o 
prefeito Carlos Eduardo Alves 
na praia de Ponta Negra e à 
tarde fez algumas tomadas da 
construção do estádio Arena 
das Dunas antes de parar 
e conversar durante meia 
hora com a equipe do NOVO 
JORNAL. A argelina Leila e o 
português Rafael destacaram a 
hospitalidade como principal 
marca de Natal. Para ela, Natal 
é uma cidade muito mais 
acolhedora, por exemplo, que 
o Rio de Janeiro, principal 
cartão postal do país. “Natal 
é uma cidade pequena, mas 
acolhedora do ponto de vista 
turístico. Muito mais até do 
que o Rio de Janeiro”, comentou 
a jornalista que começou a 
produção pelo Rio de Janeiro 
antes vir para Natal e, daqui, 
seguir para Brasília. 

Ciente de que o Brasil tem 
outras prioridades, como a 

educação, saúde e segurança, 
Leila Smati é da turma que 
acredita que a Copa do Mundo 
vai ajudar com que o país se 
desenvolva nessas e em outras 
áreas. “Concordo com essa 
visão de que o país tem outras 
prioridades, mas o Brasil tem 
tudo para se desenvolver com a 
Copa do Mundo. Esse evento vai 
ajudar a preparar um país para 
as próximas gerações ajudando 
com que vocês continuem se 
desenvolvendo”, defendeu. 

O país sede da Al Jazeera 
vai sediar a Copa do Mundo 
em 2022. Argelina radicada 
no Catar, a jornalista está 
encantada com o Brasil. 
Questionada sobre a 
semelhança entre os dois 
países, ela diz que são nações 
completamente diferentes e, 
já prevendo o futuro, imagina 
duas Copas organizadas de 
maneiras distintas. Mas um 
fato, segundo Leila, une Catar 
e o Brasil. “O calor! Aqui é tão 
quente quanto o Catar”, exagera 
talvez estranhando a umidade, 
e acrescenta ‘derretida’: “Mas 
nenhum lugar é igual ao Brasil”.

A Al Jazeera é controlada 
pelo governo do Catar. O canal 
fala abertamente de outros 
países, mas enfrenta restrições 
na hora de abordar notícias, 
especialmente quando tratam 
da política interna do país árabe.  
As leis também são bem mais 
rígidas que as brasileiras. A 
insegurança, por exemplo, nem é 
citada como problema no Catar. 

O português Rafael Lucas 
mora há dois anos em Doha, 
capital do país. E viu a vida 
mudar a partir dos costumes 
árabes. Natural da cidade 
do Porto, segunda maior de 

Portugal, o cinegrafi sta da Al 
Jazeera estima em, no máximo, 
mais três anos a estada no 
mundo árabe. 

No Catar, Rafael nunca 
enfrentou problemas com 
insegurança. Mas mesmo em 
outros países cuja violência 
salta aos olhos, ele acredita que 
é preciso saber se portar. “Aqui 
em Natal, no Rio de Janeiro 
ou no Porto, minha cidade, é 
preciso saber andar. Tem que 
saber que não é em todo lugar 
que você pode fi car. Já no Catar 
é diferente. Lá quem desobedece 
uma lei é castigado. Por isso não 
há violência. No Catar você pode 
ir na padaria e deixar o carro 
aberto no estacionamento com 
o ar-condicionado ligado porque 
ninguém vai entrar e roubar 
nada”, afi rmou.  

Com a economia ligada ao 
petróleo e gás natural, o Catar 
é um dos países com um dos 
maiores PIBs per capita do 

mundo. Os petrodólares do país 
árabe vêm atraindo jogadores 
brasileiros. Roger Flores, Caio 
Júnior (técnico) e Nilmar estão 
entre os atletas fi sgados. A Copa 
do Mundo de 2022 promete ser 
uma das mais caras da história. 
Há denúncias, inclusive, de 
que o Catar comprou votos de 
dirigentes da Fifa para sediar o 
Mundial.  

A equipe da Al Jazeera adora 
o futebol brasileiro, mas na hora 
de citar o nome de um jogador, 
os jornalistas só se lembraram 
de Neymar.

Questionados o que uma 
televisão do Catar ressaltaria 
sobre Natal aos estrangeiros, 
a argelina Leila, o português 
Rafael e o inglês John não 
pensam duas vezes: “A beleza e o 
calor”, encerraram. 

O camarão e a carne de 
sol ganharam a equipe da Al 
Jazeera. A repórter Leila Smati 
fala com água na boca que a 
gastronomia é um dos pontos 
mais fortes de Natal. O Brasil 
não mereceu parcialidade 
dos documentaristas. Falam 
do país como um paraíso a 
ser descoberto. Em 2010, a Al 
Jazeera esteve na África do Sul 
cobrindo a primeira Copa do 
Mundo realizada no continente 
africano. Leila lembra as 
difi culdades de estrutura nas 
cidades-sedes e quando o 
repórter pede para comparar 
com o Brasil, a resposta vem 
de pronto: “O Brasil é o Brasil. 

Nenhum lugar é como o Brasil. 
O Brasil é incomparável”, 
afi rmou bem mais 
entusiasmada que a maioria dos 
brasileiros entrevistados pela 
equipe durante a produção do 
documentário.  

O cinegrafi sta português 
Rafael Lucas, cujo país nunca 
sediou uma Copa, acredita 
que o Brasil deve encarar o 
Mundial como uma criança que 
precisa ser bem tratada para se 
desenvolver e gerar frutos. “Não 
se pode comparar nenhum lugar 
com o Brasil. E a Copa é um bebê 
que precisa ser cuidado até que 
dê frutos. Tem que ter cuidado”, 
comentou.  

Apesar da divulgação 
positiva, os produtores da Al 
Jazeera destacaram problemas 
na cidade. O principal deles, 
relacionados à Copa, diz respeito 
à comunicação. As difi culdades 
encontradas pelo grupo para 
acessar internet e enviar o 
material bruto via satélite para 

o Catar fi zeram a equipe alertar 
o poder público. Faltando ainda 
um ano para o Mundial de 
2014, o trio não acredita que a 
internet será problema durante 
os jogos. Mas reclama que, 
hoje, a falha precisa ser sanada 
sob pena de a cidade enfrentar 
problemas maiores quando o 

evento começar. “Para a Copa 
vejo a comunicação como 
um dos principais problemas. 
Temos tido difi culdade para 
enviar material via satélite e até 
mesmo acessar internet aqui 
em Natal. É bem complicado 
isso. Mas não vejo como o Brasil 
não se desenvolver até. Seria 

complicado se não acontecesse”, 
disse o produtor e cinegrafi sta, 
Rafael Lucas. 

O português também 
destaca a falta de ânimo do 
natalense com a Copa do 
Mundo. Ele não viu ainda nas 
ruas nenhuma empolgação pelo 
fato da capital potiguar sediar o 
evento do tamanho do Mundial 
organizado pela Fifa. Rafael vê 
a realização de uma Copa do 
Mundo por uma cidade como 
alguém que acerta na loteria. 
E diz que se fosse a primeira 

vez do Brasil, o entusiasmo era 
outro. “Uma pessoa que ganha 
na loteria uma vez comemora 
muito, fi ca eufórica. Já se ganhar 
a segunda vez começa a fi car 
normal. Falta entusiasmo. 
Não tem ninguém na rua com 
orgulho. A gente entrevista as 
pessoas na rua e dizem que o 
Brasil vai ser campeão, mas não 
existe entusiasmo por sediar o 
Mundial”, analisa.  

O produtor inglês John 
Lyles, por exemplo, acredita que 
mesmo tendo sido sede da Copa 

em 1966, a Inglaterra receberia 
com muito mais euforia o 
evento da Fifa. Porém, no caso 
dos ingleses, há um problema 
político desde que o jornalista 
da BBC Andrew Jennings passou 
a denunciar os esquemas de 
corrupção da Fifa, especialmente 
envolvendo o brasileiro e ex-
presidente da entidade, João 
Havelange, e até o genro dele e 
ex-presidente da CBF, Ricardo 
Teixeira. “Queríamos muito a 
Copa na Inglaterra”, comentou o 
desconsolado inglês.

NATAL VAI CATAR TURISTAS
/ AL JAZEERA /  EQUIPE DA REDE DE 
TELEVISÃO DE MAIOR AUDIÊNCIA NO 
MUNDO ÁRABE GRAVA DOCUMENTÁRIO EM 
NATAL; LOCALIZAÇÃO TURÍSTICA DA CIDADE 
PESOU NA ESCOLHA E JORNALISTAS SE 
MOSTRAM ENCANTADOS COM O QUE VEEM

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

AL JAZEERA NÃO VÊ ENTUSIASMO 
DO NATALENSE COM A COPA

BRASIL É INCOMPARÁVEL 
PARA ESTRANGEIROS

BRASIL E CATAR: 
DIVIDIDOS PELAS 
DIFERENÇAS NÃO SE PODE 

COMPARAR 
NENHUM LUGAR 
COM O BRASIL. E 
A COPA É UM BEBÊ 
QUE PRECISA SER 
CUIDADO ATÉ QUE 
DÊ FRUTOS”

Rafael Lucas
Cinegrafi sta da Al Jazeera

 ▶ O cinegrafi sta português, Rafael Lucas, a repórter argelina, Leila Smati e o produtor inglês John Lyles no canteiro de obras da Arena das Dunas: encantados com Natal

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Rosalba 

Ciarlini: 

governadora 

é entrevistada  

para o 

documentário

ELISA ELSIE / ASSECOM-RN

 ▶ Leila e Rafael durante as gravações: país incomparável
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A GALERIA DE artes localizada 
no primeiro andar do Centro 
de Turismo de Natal, uma das 
maiores do Estado, está sob nova 
direção. Após passar mais de 40 
anos à frente do espaço que ele 
mesmo criou, o pesquisador e 
colecionador Antônio Marques 
se afasta e vende a concessão do 
local ao padre Jocimar Dantas 
de Araújo, prefeito de Jardim do 
Seridó, que afi rma: “Eu quero ser 
o sucessor de Antônio Marques.”

Com apenas 36 anos, o 
padre já possui um acervo 
pessoal de arte popular que 
ultrapassa as mil peças. A ideia 
de comprar a concessão do 
espaço pertencente ao Governo 
do Estado surgiu há 4 meses 
quando ele teve uma conversa 
com o antigo dono. Muito embora 
a galeria pertença ao Governo, a 
Fundação José Augusto não faz 
nenhum tipo de interferência 
no seu funcionamento. Jocimar 
explica que agora toda a 
curadoria do espaço está sob sua 
responsabilidade.

“Quando Antônio Marques 
vendeu a galeria, ele levou uma 
parte da sua coleção, mas outras 

peças ainda permanecem aqui”, 
lembra o padre que também 
não pretende se distanciar do 
perfi l do antigo dono e mostra 
ao NOVO JORNAL que o acervo 
continua privilegiando a arte feita 
em solo potiguar. Entre os nomes 
mais conhecidos que podem 

ser encontrados na galeria, por 
exemplo, está o de Dorian Gray e 
Mestre Ambrósio, de Acari.

Coincidentemente na hora 
em que a reportagem esteve 
no local, um artesão de Taipú, 
município localizado a 46 km de 
Natal, também tentava falar com 

o padre Jocimar para vender suas 
peças. Esculturas de madeira 
esculpidas nos mínimos detalhes 
que ele tirava cuidadosamente de 
duas caixas de papelão. Seu José 
Joaquim da Silva sobrevive disso 
há mais de 40 anos. A maioria das 
peças retrata santos e fi guras do 
sertão como carroceiros.  

“Esse é o nosso perfi l, 80% 
do que vendemos aqui é feito no 
próprio Rio Grande do Norte e 
os outros 20% é de feiras de artes 
que trago. Geralmente acontecem 
em Pernambuco, Paraíba ou 
Ceará”, explica o padre que 
também diz não vender nenhuma 
peça do seu acervo pessoal, que 
ele faz questão de guardar em 
Jardim do Seridó. Aliás, por causa 
de seus compromissos como 
prefeito da cidade ele só passa na 
galeria uma vez por semana.

Ainda de acordo com o padre 
e colecionador de artes, a galeria 
está disposta a receber todo o 
tipo de arte, feita de todo tipo de 
material. Os interessados podem 
procurar a diretoria do espaço 
de domingo a domingo das 8h as 
18h. “Consigo conciliar bem todas 
as atividades e me vejo como um 
sucessor de Antônio Marques 
porque acho que ele foi um 
grande padrinho das artes aqui”, 

considera.
“A minha coleção particular 

guardo em casa. São peças 
de família e outras que fui 
garimpando mesmo por viagens 
que fi z ao longo da vida”, 
retoma Jocimar avaliando que 
sua formação como padre lhe 
permitiu refi nar o olhar para as 
artes. “Sempre fui colecionador 
de arte, desde os 9 anos, mas 
quando viajei pela Europa 
isso se aprimorou mais”, diz. 
Questionado qual seria a peça 
mais especial de seu acervo, ele 
elege uma imagem de Nossa 
Senhora da Conceição, por sinal, 
padroeira de Jardim do Seridó, 
que ele recebeu de sua avó 
quando deveria ter uns 10 anos, 
pelo que se lembra.  

O interesse pelo sacerdócio 
começou muito cedo. Padre 
Jocimar explica que é de uma 
família bastante tradicional de 
Jardim do Seridó e que aos 25 
anos se ordenou como padre, no 
Rio de Janeiro. “Estou licenciado 
atualmente das funções divinas 
porque a igreja exige isso no 
caso de padres que queiram 
seguir carreira política. Não sou 
prefeito, estou como prefeito, o 
primeiro reeleito da minha terra”, 
afi rma.

ARTE COMO / VENDA /  PADRE JOCIMAR DANTAS, 
PREFEITO DE JARDIM DO SERIDÓ, 
ADQUIRE UMA DAS MAIORES GALERIAS 
DE ARTES DO ESTADO, ESPAÇO CRIADO 
E MANTIDO HÁ MAIS DE 40 ANOS PELO 
COLECIONADOR ANTÔNIO MARQUES 
NO CENTRO DE TURISMO DE NATALsacerdócio

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

SAIBA MAIS
Antônio Marques criou a galeria 

localizada no primeiro andar do 
centro de turismo na década de 70, 
após passar 10 anos na Bélgica, 
onde se tornou Bacharel de Artes, 
Mestre em Ciências da Religião e em 
Sociologia da Cultura. Ao voltar para 
Natal além de criar essa galeria, ele 
também foi responsável pela criação 
da galeria localizada no Centro de 
Convivência da UFRN. “Na época, 
Natal não tinha galeria. Abriam e 
fechavam constantemente. O que 
eu fi z foi lançar uma semente”, 
considerou em entrevista publicada e 
outubro de 2012 no NOVO JORNAL.

CONSIGO CONCILIAR 
BEM TODAS AS 
ATIVIDADES E ME 
VEJO COMO UM 
SUCESSOR DE 
ANTÔNIO MARQUES 
PORQUE ACHO QUE 
ELE FOI UM GRANDE 
PADRINHO DAS ARTES 
AQUI”

Padre Jocimar Dantas
Prefeito de S. José do Seridó

 ▶ Peças religiosas fazem parte do acervo da galeria

PROMESSA 
CULTURAL

Mesmo com pouco tempo 
à frente da galeria, ele já 
percebe que o local é bastante 
visitado não somente por 
turistas, mas também por 
potiguares, pesquisadores e 
colecionadores de arte. “Tem 
muitos arquitetos também que 
nos procuram”, frisa, elegendo 
a arte popular como o item 
mais procurado.

Antenado às tecnologias, 
o padre Jocimar também 
vende arte pela internet, mais 
especifi camente pelo site 
“Mercado Livre”. Foi assim, por 
exemplo, que ele foi descoberto 
pela Rede Globo e acabou de 
vender peças populares para 
compor cenários de algumas 
telenovelas, segundo o que 
lhe passaram. “Eles entraram 
em contato comigo e fi zeram 
uma compra de mamulengos, 
esculturas, xilogravuras 
e algumas outras peças 
populares”, garante.

Jocimar ainda não faz ideia 
de qual é o atual tamanho do 
acervo pertencente à galeria, 
mas revela que a contagem será 
feita em breve para a elaboração 
de um catálogo, produzido em 
parceria com a Fundação José 
Augusto. “A gente pretende 
reinaugurar a galeria em Agosto, 
durante o Agosto da Alegria, 
com uma cerimônia maior”, 
prevê. A data deve coincidir 
também com o lançamento 
do “Museu do Ex-Voto”, o novo 
projeto do colecionador e 
pesquisador de artes Antônio 
Marques que provavelmente 
será localizado no antigo teatro 
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Sadepaula

Somos o único caso de democracia no mundo 
em que condenados por corrupção legislam 
contra os juízes que os condenaram”

Joaquim Barbosa
Ministro do Supremo Tribunal Federal

FOTOS: D’LUCA / NJ

MARCOS HERMES

‘Voar é o 
seu destino’, 
exposição 
fotográfi ca de 
Leila Cunha Lima 
Almeida, na 
Pinacoteca do 
Estado.

Fotos
1. Soraya Azevedo, José Rosendo, 

Lucildo Câmara e Magda Letícia
2. José Marcelo, Leila Cunha Lima 

Almeida, Elke Cunha e Marisio 
Almeida

3. Tatiana Mendes Cunhacom 
Beatriz e Letícia Freire

4. Carla Candiles, Débora Braga e 
Marjorie Madruga

5. Franklin Jorge, João Maria Alves e 
Gileno Escócia

6. Flávio Góis e Onofre Neto

?
VOCÊ 
SABIA
Que o Comando do 3º Distrito 
Naval realiza até 29 de 
junho, uma série de eventos 
comemorativos ao 148º 
Aniversário da Batalha Naval 
do Riachuelo, Data Magna da 
Marinha? Que a programação 
consta de Exposição de 
Material da Marinha, no Norte 
Shopping até hoje, Regata 
“Batalha Naval do Riachuelo”, 
amanhã no Iate Clube, 
cerimônia alusiva à batalha 
com imposição da Medalha 
da Ordem do Mérito Naval, na 
Base Naval na próxima terça 
às 10 h, e Ação Cívico-Social, 
na Escola Estadual Jerônimo 
de Albuquerque, no dia 29 de 
junho, das 8 às 17h.

Durante o 
dilúvio
Na arca de Noé, a bicharada logo 
que entrou, danou a transar. Aí, Noé 
baixou uma lei em que os animais só 
poderiam transar em dias marcados. 
Para isso, entregou uma fi chinha para 
cada um dos animais contendo dia e 
hora para o ato. O macaco (sempre o 
macaco!) passou pela macaca, e, na 
frente de outros animais e disse:
– Quarta-feira, 3 horas você vai sofrer!
A macaca fi cou morta de vergonha. 
Logo depois, de novo, lá vem o 
macaco;
– Quarta-feira, 3 horas você vai sofrer...
Aborrecida, ela foi reclamar para Noé.
– Noé, o macaco, toda hora que me 
encontra fala para toda bicharada 
ouvir que quarta-feira, 3 horas, eu 
vou sofrer. Eu sei que quarta, 3 horas, 
vamos transar, mas ele não precisa 
fi car anunciando aos quatro ventos.
Noé foi falar com o macaco, 
repreendendo-o, quando ouviu por 
resposta:
– Desculpe Noé, mas ela vai sofrer 
mesmo. É que eu perdi a minha fi cha 
na porrinha para o jumento!

Raça
Natal se transforma hoje na capital 
nordestina dos criadores de cavalos da raça 
Quarto de Milha com a realização do Natal 
Quarter Horse, leilão de cavalos promovido 
pelos Haras Bom Pasto e Vertentes. Essa é 
a sexta edição do leilão, que terá 51 lotes 
pertencentes a criadores do Rio Grande do 
Norte, Paraíba, Alagoas, Pernambuco e Ceará. 
O evento acontecerá a partir das 18h, no 
Parque Aristófanes Fernandes.

Campanha 
aprovada
Mais uma vez, a Campanha do Diagnóstico 
Precoce do câncer infanto-juvenil, promovida 
pela Casa Durval Paiva, foi contemplada pelo 
Instituto Ronald McDonald para capacitação 
dos Profi ssionais da Saúde. Este ano, o 
projeto alcançará os profi ssionais das regiões 
Leste, Oeste e Sul de Natal/RN.

Arraiá do Pote
Animado pelos Meirinhos do Forró e Forró 
do Assum Preto, regado com cachaça do Pote 
e café da manhã grátis, o XIV Arraiá do Pote 
está esperando os matutos e matutas para 
muita festa na rodovia que liga a Rota do Sol 
em Pium à BR-101 em Parnamirim. 

Hora da Criança
A livraria Saraiva do Midway apresenta hoje 
e amanhã às 16h o espetáculo “Passeio por 
dentro da terra”, com o Grupo Casa  Mellada. 
A viagem será imaginária, mas tudo o que 
você vai conhecer é real. Será que a Terra, na 
sua superfície, foi sempre a mesma? Será que 
os rios, os mares e os continentes sempre 
estiveram nos mesmos lugares? Assim você vai 
fi car sabendo de coisas de que nem faz ideia e 
vai conhecer muitas riquezas que estão do lado 
de dentro do nosso planeta.

Circulando
Ana Selma Galvão inicia este 
mês mais uma temporada 
de exposição e ofi cinas do 
projeto Arte Ecológica nas 
Escolas, exposição “Brasil: 
Origens Futebol Arte”, que já 
esteve em cartaz em Natal e 
Lisboa, Portugal, reunindo 
até o momento mais de cinco 
mil visitantes. Desta vez, as 
obras serão apresentadas 
a estudantes e público do 
interior do Rio Grande do 
Norte. A primeira cidade a 
receber o projeto será Nísia 
Floresta, onde a exposição 
fi cará por 30 dias.  Cada 
município irá receber cinco 
ofi cinas, e, em cada uma 
delas, participarão 20 pessoas. 
Para fazer parte do projeto, 
basta se inscrever no local do 
evento.

No Fórum
A artefacto/home.D, sob os olhares atentos 
da empresária Ysnara Almeida, será a 
responsável pela ambientação do palco no 
Fórum Empresarial do RN, que na edição 
2013, traz nomes como Marcelo Alecrim e 
Jussier Ramalho, no Teatro Riachuello.

 ▶ Josemey Costa, Elza Dutra 

e Angela Almeida pelos 

eventos sociais da cidade

 ▶ O maranhense Zeca Baleiro convida Gilliard e Khrystal para 

lhe ajudar no Baile do Baleiro, logo mais no Teatro Riachuelo

 ▶ A DJ Fan 

Mattos animando 

as pistas das 

festas descoladas 

da cidade

 ▶ Alberto Prado, correspondente do 

Estadão em Washington, no lançamento 

do livro de Paulinho Araújo em Sampa

 ▶ Zaira Ferreira, do 

ABC, eleita musa 

do futebol potiguar

FOTOS: D’LUCA / NJ
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Editor 

Viktor Vidal

Patrocinador oficial de  

RONNY MARKES

A ECOHOUSE ACREDITA 
NO TALENTO DO ATLETA POTIGUAR

O LUTADOR POTIGUAR Ronny 
Markes, de 25 anos, está fora 
do UFC Fortaleza, o primeiro 
realizado no Nordeste do Brasil, 
que acontece hoje. Ele sofreu 
um acidente de carro ontem 
já na capital cearense, quando 
se preparava para a pesagem, 
que aconteceria horas mais 
tarde. O carro, que estava sendo 
dirigido pelo treinador André 
Pederneiras, foi “fechado” por 
outro veículo e atingiu a traseira 
de um caminhão, após fazer uma 
curva em uma das avenidas da 
cidade. O evento – que também 
será o TUF Finale 2 – acontecerá 
normalmente, mas sem a 
presença (no ringue) do lutador 
potiguar e seu adversário, o 
americano Derek Brunson.

Essa seria a quarta vez 
que Ronny Markes subiria 
ao octógono do UFC. Com o 
primeiro combate realizado em 
agosto de 2011, ele enfrentou três 
adversários até agora e venceu 
todos. Sem poder lutar dessa 
vez, a decepção do potiguar foi 
grande, porque iria competir “em 
casa”. “Lutar em Fortaleza, eu 
que sou nordestino, é um sonho. 
A energia das pessoas será um 
combustível a mais para uma boa 
apresentação”, havia comentado 
antes de sofrer o acidente. Triste 
com o acontecido, o treinador 
André Pederneiras inclusive frisou 

que nunca havia batido o carro 
antes.

O impacto da batida não feriu 
gravemente o potiguar, mas foi 
sufi ciente para tirá-lo do evento 
de hoje. A luta seria também 
a estreia do potiguar como 
integrante da equipe do Alecrim 
com quem assinou parceria 
recentemente para representar o 
Periquito no mundo do octógono. 

Após a confi rmação do acidente, 
a luta entre os pesos-médios 
Ronny Markes e o americano 
Derek Brunson foi ofi cialmente 
cancelada pelo presidente do 
UFC, Dana White.  

A decisão de adiar a luta 
do potiguar ocorreu por causa 
das lesões sofridas por Ronny 
Markes na hora do acidente. 
Após a colisão, o lutador bateu a 

cabeça e teve seu corpo projetado 
para frente. Ele chegou a fi car 
desacordado em determinado 
momento, já que também estava 
debilitado em função da perda 
de peso para atingir o limite na 
pesagem ofi cial que aconteceu 
ontem. 

Ele, inclusive, estava a 
caminho de um motel onde 
fi caria numa banheira quente 
para perder mais peso, no 
momento em que sofreu o 
acidente. Os treinadores André 
Pederneiras e Jair Lourenço, que 
também estavam no carro, não 
sofreram nenhum machucado 
na batida. O lutador, no entanto, 
precisou da chegada de uma 
equipe médica para ser retirado 
do carro. Ele sofreu lesões nas 
costas e no pescoço, o que o 
impediu de participar da luta de 

hoje.
Ainda faltava um quilo para 

o lutador potiguar chegar ao 
peso ideal para o confronto. O 
treinador explicou que ele havia 
acordado cedo para que pudesse 
chegar em boa condição no 
horário da pesagem ofi cial, que 
aconteceu ontem a tarde. Por 
isso, sem que o hotel em que 
estavam tivesse uma banheira 
quente, o treinador e Ronny 
Markes seguiram para um motel 
para que o lutador pudesse fi car 
um tempo na banheira até que 
perdesse o peso necessário. 
No primeiro, no entanto, não 
encontraram banheira quente e 
por isso seguiam para o segundo, 
quando aconteceu a colisão 
contra o caminhão.

O carro, que estava sendo 
dirigido pelo treinador André 

Pederneiras era alugado. Após a 
colisão e depois de ser retirado 
do carro, o lutador teve de fi car 
em observação pela equipe 
médica que o atendeu, por isso 
foi necessário que a luta fosse 
cancelada.

Em comunicado ofi cial do 
UFC, o presidente Dana White 
confi rmou que os dois lutadores 
irão receber as bolsas pela 
participação no evento. Dana 
explicou que ambos lutadores 
participaram normalmente das 
atividades e do cronograma 
imposto pelo UFC e inclusive 
já estavam na cidade para a 
pesagem ofi cial e que, por isso, 
o acidente não irá impedir o 
recebimento dos dois.

A assessoria de Ronny 
Markes, assim como o Alecrim, 
informou que o lutador não teve 
graves lesões e não terá de passar 
por um tratamento médico 
muito detalhado. Mas, apesar 
disso, as escoriações que sofreu, 
além da pancada e o jejum que 
estava por causa da pesagem 
ofi cial, foi recomendado que 
ele não participasse do evento. 
Assim, a luta foi cancelada e o 
confronto diante do americano 
Derek Brunson deve ser 
remarcado para outra edição do 
UFC. Com as especulações sobre 
uma luta na Arena Pernambuco, 
em Recife, Ronny pode ter seu 
sonho de lutar no Nordeste 
realizado mais rápido do que 
esperava.

PESO ABATIDO
/ AZAR /  UM DIA ANTES DA LUTA QUE FARIA PELO TUF BRASIL 2, QUE ACONTECE 
HOJE, LUTADOR POTIGUAR SOFRE ACIDENTE DE CARRO E FICA FORA DO EVENTO

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

NORDESTE MARCA PRIMEIRO EVENTO SUSTENTÁVEL DO UFC
A fi nal do TUF Brasil 2 hoje 

em Fortaleza  vai marcar o 
primeiro evento “totalmente livre 
de carbono” da maior franquia 
de MMA mundial. O Ultimate 
ofi cializou sua participação no 
programa do governo estadual 
do Ceará para compensação das 
emissões de carbono, conhecido 
como Ceará Carbono Zero, no 
Dia Mundial do Meio Ambiente, 
realizando um plantio de árvores 
num parque da cidade. 

O programa Ceará 
Carbono Zero tem ênfase no 
apoio a investimentos em 
fontes de energia renovável 
(especifi camente, solar e eólica), 
a proteção da biodiversidade 
da Caatinga, a implementação 
de uma política de resíduos 
sólidos, bem como um conjunto 
de esforços para mitigar e 
compensar as emissões. O 
governo estabeleceu um 
conjunto de ações voltadas para 
compensar o dióxido de carbono 
(CO2) produzido em grandes 
eventos que vão acontecer no 
Ceará ao longo dos próximos 
anos, como a Copa do Mundo da 

Fufa, a Copa das Confederações e 
o evento do UFC, hoje.

O programa desenvolve uma 
espécie de inventário de todas as 
emissões de carbono do evento, 
incluindo as viagens do público 
ao ginásio, o cálculo das emissões 
totais de gases de efeito estufa - 
com base no Protocolo de Gases 
de Efeito Estufa aprovado pelas 

Nações Unidas, ajustado às 
condições ambientais da região 
- e a compensação das emissões 
através do plantio de árvores, 
usando espécies nativas como 
forma de proteger e preservar o 
ecossistema local.

 “Como um líder mundial 
em esportes, o UFC está feliz 
em promover a conscientização 

e ajudar ainda mais essa ação 
ambiental do Governo do Estado”, 
disse Lorenzo Fertitta , CEO da 
Zuff a, empresa dona do UFC. 
“Com atletas de todos os cantos 
do mundo e os fãs de todo o 
mundo, estamos orgulhosos de 
fazer parte de uma iniciativa que 
reduz a ‘pegada’ de carbono de 
eventos esportivos”, disse. 

O QUE É O UFC

Dono de uma das maiores plateias do esporte mundial na atualidade, o 
UFC é a organização líder de artes marciais mistas no mundo. Propriedade 
da Zuffa, LLC, com base em Las Vegas, Nevada (EUA) e com escritórios em 
Londres (Inglaterra), Toronto (Canadá), Pequim (China) e São Paulo (Brasil), o 
UFC produz anualmente mais de 28 eventos ao vivo ao redor do mundo e, no 
Brasil, tem a transmissão da Rede Globo e do Canal Combate, canal à la carte 
da Globosat especializado em lutas. Maior provedor de pay-per-view no mundo, 
a programação do UFC inclui o famoso reality show The Ultimate Fighter, 
transmitido nos EUA pelo canal FX (grupo FOX) e no Brasil pela Rede Globo.

Além do seu alcance no Canal Combate/Globo, a programação do UFC é 
transmitida em mais de 145 países e territórios, alcançando 800 milhões de 
lares ao redor do mundo, em 30 línguas diferentes. O UFC também se conecta 
a dezenas de milhões de fãs através do UFC.com, bem como sites de mídia 
social, como Facebook e Twitter. Dana White, presidente do UFC, é considerado 
um dos mais acessíveis e seguidos executivos no mundo do esporte, com mais 
de dois milhões de seguidores no twitter.

Mania principalmente entre os mais jovens, o UFC também possui 
DVDs best-sellers, revistas bimestrais, o game best-seller UFC “Undisputed” 
distribuído pela THQ, álbum de fi gurinhas distribuído pela Panini, as feiras 
UFC Fan Expo, produtos de vestuários, equipamentos de lutas e bonecos dos 
lutadores.

No Brasil, os fãs tem acesso a conteúdos exclusivos em português no 
site UFC Brasil (http://br.ufc.com), no Facebook através do link facebook.com/
UFCBrasil e no Twitter @ufc_brasil.

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Ronny Markes faria primeira luta após patrocínio do Alecrim

 ▶ Carro fi cou amassado e Ronny precisou imobilizar o pescoço

 ▶ Patolino e Leonardo Santos fazem a fi nal do TUF Brasil 2, em Fortaleza, primeiro evento ‘totalmente livre do carbono’

REPRODUÇÃO / UFC


